
A NORA DA CARIDADE EM PROL DO HOSPITAL 
TAMOS a pouco mais de oito dias do anunciado cortejo de 
oferendas em benefício do Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 
Como de outras vezes, como agora desde o princípio, o «Cor- 

reio do Vouga» considera seu indeclinável dever chamar a atenção 
de todos para o ensejo que se nos oferece de mostrarmos, nas palavras 
e nas obras, um grande e nobre espírito de compreensão, que se tra- 
duza na riqueza dos auxílios a essa instituição, sem dúvida a primeira 
e a maior da cidade e do concelho. 

Este jornal não se demite do seu lema de semanário regionalista. 
É por Aveiro. Mas não se afasta também da sua missão de formar e 
informar à luz do pensamento da Igreja. É um orgão católico, a dar o 
verdadeiro sentido que devem ter todas as iniciativas tomadas à roda 
de ideias tão nobres como é esta de um cortejo de oferendas em prol 
do Hospital. Digamos sem medo a palavra própria: esta é a hora da 
caridade. Caridade com espírito de autêntica virtude, nobre e pura, 
renovadora e fecunda, capaz de iluminar de beleza todos os gestos, 
de dar sentido a todos os passos e de multiplicar o milagre do PÃO 
POR DEUS às portas do Hospital. 

É a este espírito de caridade que alude o Santo Padre Paulo VI 
na Encíclica «Ecclesiam Suam», marcardo-o como elemento constitutivo 
do Corpo Místico de Cristo. Embora a passagem seja longa, trans- 
crevemo-la: 

«Não constitui a caridade o ponto focal da economia religiosa 
do Antigo e Novo Testamento? Não se dirigem à caridade os passos 
da experiência espiritual da Igreja? Não é a caridade a descoberta 
constante, cada vez mais luminosa e agradável, que a teologia e a 
piedade vão fazendo, na medida incessante dos tesouros escriturísticos 
e sacramentais, de que a Igreja é herdeira, guarda, mestra e distribui- 
dora? Com os nossos Predecessores, com a coroa de santos que o nosso 
tempo deu à Igreja celeste e terrestre, e com o pressentimento devoto 
do povo fiel, Nós julgamos que é necessário dar finalmente à caridade 
o lugar que lhe compete: o primeiro, o mais alto na escala dos valores 
religiosos e morais, não só na estimativa, mas também na prática da 
vida cristã. Isto vale tanto da caridade para com Deus, que o seu amor 
derramou sobre nós, como da caridade para com o nosso próximo, para 
com todo o género humano, à qual, por reflexo, nós devemos dar lugar. 
A caridade tudo explica, tudo inspira, tudo torna possível, e tudo renova. 

À caridade «tudo sofre, tudo acre- 
dita, tudo espera, tudo suporta» 
[1 Cor. 137). Quem dentre nós 
ignora estas coisas? E se as co- 
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O Dr. Francisco do Vale Guimarães, antigo Governador Civil 
do Distrito e aveirense sempre dedicadíssimo por tudo o que diz res- 
peito E progréao e engrandecimento da sua terra, publicou no «Diá- 

is] rio de 0a», em 12 do mês corrente, um valioso artigo com o título 
ALGUNS PROBLEMAS DA RIA DE AVEIRO QUE SE COMENTAM A 
PROPÓSITO DA PONTE DA VARELA. 

Entendemos dever publicar o seu depoimento, o que fazemos 
na integra, com a devida vénia. Aliás estamos na linha duma actuação 
que vem de longe. Basta recordar os artigos há anos publicados nestas 
colunas pelo Dr. Alberto Souto e depois reunidos em opúsculo. Basta 
recordar o interesse e o carinho que sempre nos tem merecido, como 
não podia deixar de ser, o problema da estrada Aveiro - Murtosa. 

Aveiro está em foco. Aveiro e a sua Ria maravilhosa, Queiramos 
todos, no melhor espírito, dar a nossa colaboração, É só este o pro- 
posto do «Correio do Vouga», como jornal da cidade e da região. 
ó este o seu intuito. 
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QUEM MAIS PR 

eles «. nós 
NÇA-SE, em cada ano, 
a Semana dos Seminá- 
rios. Através dela, põe- 
-se um problema gra- 
víssimo é consciência 

não só do povo cristão, mas de 
todos os homens. É certo que se 
pre e espera «q ajuda material. 
odavia, mais que isso, mais que 

a bolsa despejada no regaço dos 
Seminários, pretende-se que q alma 
se abra na compreensão nítida e 
esclarecida do valor e da neces- 
sidade duma obra de Deus, sem- 
pre a maior em cada Diocese. 

20 DE NOVEMBRO DE 1964 — ANO 

Colocando-nos num ângulo de 
visão superior, devemos dizer que 
os Seminários não precisam de 
nós; nós é que precisamos deles, 
porque precisamos de Cristo. 

Sente-se que a Igreja está hoje 
em primavera, sempre a reflorir, 
no tempo mas fora do tempo, co- 
mo referem S. João e S. Paulo. 
Ora é no mistério da Igreja, inse- 
parável do mistério de Cristo, que 
se descobre o mistério do Padre. 
Não à luz da razão, mas à luz 
da fé. 

A igreja está a reflorir, em pri- 

ALGUNS 
RIA PROBLEMAS 

da de AVEIRO 

ADIVA maravilhosa do 
Criador, reune a Ria de 
Aveiro condições raras 
para ser, se os homens 
quiserem e sem que te- 

nham de despender somas astro- 
nómicas, fonte inesgotável de se- 
dução turística. Ela oferece o es- 
pectáculo soberbo dos moliceiros 
e salineiros, velas pandas, cruzan- 
do-a em todas as direcções; o pa- 
norama variado e rico, que se 
desfruta, sobretudo, da margem 
poente, de Mira ao Furadouro, 
profusa de matas frondosas a to- 
carem a Ria e o mar, em que so- 
bressai ao fundo a serrania que se 
estende da Freita ao Caramulo e 
Buçaco, em violento contraste com 
a planície aveirense; os cambian- 
tes de luz e de cor e a suavidade, 
únicos da Ria, com suas marinhas 
nacaradas de sal a emergirem das 
águas; o pitoresco das actividades 
em terra e na água. 

A Natureza, pródiga, pôs assim 
nas mãos dos homens tesouro para 
eles explorarem com engenho e 
arte e pouco dinheiro. 

O ABANDONO A QUE A 
RIA ESTEVE VOTADA 

Os governantes, apesar disso, 
esqueceram-se durante longas, in- 
findáveis décadas. Três quartos de 
século. Não por culpa das élites 
nascidas nas terras ribeirinhas, as 
mesmas que na pia baptismal pro- 
varam do seu sal, dela receberam 
inspiração e por ela afeiçoaram o 
carácter. Essas, sobretudo as de 
Aveiro, sempre terçaram palavras 
e acção, pensamento e sensibilida- 
de, pela Ria. De José Estêvão a 

Alberto Souto, passando por D. 
João de Lima Vidal, Homem Cris- 
to, Rocha e Cunha, para só recor- 
dar os grandes já mortos, todos 
se bateram por ela, para ela re- 
clamaram as atenções dos gover- 
nantes, a cantaram e a amaram. 

Tão longo período de esqueci- 
mento encontra, em parte, alguma 
justificação, na elevada despesa, 
mais de cem mil contos, feita pelo 
Governo entre 1982 e 1958, com as 
obras portuárias, que transforma- 
ram a assoreada barra em autên- 
tico porto de mar, hoje dos melho- 
res da nossa costa, obras que pros- 
seguem agora com a construção, 
no interior da Ria, do porto do 
comércio e cuja continuidade está 
assegurada pela inclusão no Plano 
Intercalar do Fomento da verba 
de 30 mil contos. O porto de mar, 
já hoje em boa parte causa do 
progresso e enriquecimento avei- 
rense, revolucionará toda a região 
ribeirinha, uma vez concluído o 
porto de comércio. 

A ACÇÃO DE JOSÉ ESTEVÃO 

O aproveitamento da Ria e das 
suas margens para fins turísticos 
depende, na base, de estradas e de 
pontes. 

José Estêvão, há mais de um 
século, com toda a sua portentosa 
capacidade de ver, já assim pensa- 
va e tinha como indispensável. 
Por isso lutou para que a Ria fos- 
se cruzada de estradas e pudesse, 
nos seus múltiplos canais, ser gal- 
gada por pontes. Deparou com di- 
ficuldades de toda a ordem, in- 

CONTINUA NA SEXTA PÁGINA 

Redacção, Administração e Oficinas 
Gráfica do Vouga — Telefone 22746 
Rua do Batalhão de Caçadores Dez, 8] 

XXXIV — NÚMERO 1725 

  

  

mavera de esperança, mostrando 
cada vez melhor a sua verdadeira 
face: todo o plano de Deus a res- 
peito da salvação dos homens, to- 
da a história dum amor que teima 
em não se cansar e se abre no mi- 
lagre divino da sua permanência 
no mundo. 

A Igreja dá-se q este mundo na 
gloriosa transcendência da vida 
sacerdotal de Cristo. Ele é o único 
e eterno sacerdote. Os outros, os 
paras da mesma miséria do barro 
umano, com os mesmos olhos fe- 

ridos e cansados, com o mesmo 
coração de carne, esses todos são 
apenas os pobres instrumentos da 
graça, os fracos arautos da pala- 
vra. Mas necessários na actual eco- 
nomia da salvação. Indispensáveis 
para que se alargue o Reino de 
Deus. Para o triunfo da Verdade, 
da Justiça, do Amor e da Paz. 

A Semana dos Seminários não 
se destina a pedir esmola. Seria 
muito pouco, além de ser humi- 
lhante, Nem se destina ainda 
a engrandecer e a sublimar a mis- 
são sobrenatural do padre. O ob- 
jectivo primeiro da Semana dos 
eminários é pôr os homens diante 

de Cristó e levá-los a resolverem, 
nessa presença, todos os seus pro- 
blemas de inteligência e de cora- 
são, encontrando resposta, a única 
resposta verdadeira, para todas as 
torturantes angústias da sua vida. 

Ao fim, com a luz dum novo 
Pentecostes a bater-nos na fronte, 
com um novo caminho aberto dian- 
te dos nossos passos, com o fulgor 
das estrelas que se acendem por 
cima das nossas cabeças, com a 
graça do perdão que humilde- 
mente se mereceu, com a recon- 
fortante serenidade que nos veio 
ao espírito, depois teremos que di- 
zer: não são os Seminários que 
precisam de nós; nós é que pre- 
cisamos deles. 
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HOMENAGEM AO PÁ- 
ROCO DE ESGUEIRA 

Comemorando o 10.º aniversá- 
rio da entrada do sr. Padre Al- 
bano Ferreira Pimentel na fre- 
guesia de Esgueira, quiseram os 
seus paroquianos realizar uma sig- 
nificativa festa em sua honra. 

No passado domingo, pelas 11 
horas, em acção de graças, houve 
missa cantada, pronunciando a ho- 
milia o Pároco do Troviscal, sr. 
Padre Orlando Ferreira dos San- 
tos. Assistiu grande número de 
fiéis. 

Efectuou-se depois uma sessão 
no salão paroquial. Presidiu o ho- 
menageado e falaram o sr. Ma- 
nuel Marques Dias da Loura, 're- 
gedor da freguesia, e a menina 
Graciete de Oliveira Ramos, em 
nome da Acção Católica. Ambos 
enalteceram as qualidades e agra- 
deceram o trabalho apostólico do 
sr. Padre Albano Pimentel. Este 
agradeceu, sensibilizado também 
com as ofertas que lhe foram 
feitas. 

Na Casa do Sagrado Coração 
realizou-se um almoço, a que 
igualmente presidiu o homenagea- 
do. Algumas das pessoas presen- 
tes brindaram, fazendo votos para 
que o Pároco de Esgueira, a quem 
a freguesia já tanto deve, conti- 
nue ali, por muitos anos, o seu 
trabalho apostólico para bem espi- 
ritual de todos. 

«FLAMULA» 
O JORNAL DA EPA 

Acaba de ser publicado mais 
-um número da «Flâmula» — bole- 
tim do pessoal para o pessoal da 
Empresa de Pesca de Aveiro. E 
expressamente dedicado a dar uma 
ideia aproximada do valor da em- 
presa, nesta altura em que acabam 
de ser inaugurados importantes 
melhoramentos para o prossegui- 
mento do seu trabalho. Vem re- 
cheado de informações e enrique- 
cido de documentos, sobretudo fo- 
tográficos, a respeito da vida e das 
actividades da EPA. 

Agradecemos a oferta do exem- 
plar que foi enviado ao nosso 
jornal, 

VISITA DO CHEFE DO DIS- 
TRITO AO HOSPITAL 

O sr. Governador Civil de Avei- 
ro visitou, no sábado passado, o 
Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia. Era esperado, à entra- 
da, pela Mesa Administrativa, pela 
Direcção do Corpo Clínico e pela 
Irmã Superiora. 

Todas as dependências foram 
atentamente percorridas, tendo o 
sr, Governador Civil colhido as 
melhores impressões do que lhe 
foi dado apreciar. Por fim, prome- 
teu todo o auxílio possível em me- 
lhoramentos, designadamente no 
que respeita à ideia da construção 
de um novo edifício, problema que 
urge resolver, a bem da cidade e 
da instituição, como o nosso jornal 
acentuou, de forma clara, em ar- 
tigo recente, pelo qual chegaram 
até nós francos aplausos. 

SECÇÃO FILATÉLICA DO 
CLUBE DOS GALITOS 

A Secção Filatélica e Numis- 
mática do Clube dos Galitos vai 
comemorar mais uma vez, em 1 

de Dezembro, o Dia do Selo. Ha- 
verá uma sessão no Grémio do 
Comércio, com uma conferência 
do reputado filatelista sr. Dr. An- 
tónio de Almeida Figueiredo, aber- 
tura de nova exposição de filate- 
lia no Teatro Aveirense e um jan- 
tar de confraternização. Será pu- 
blicado, nesse dia, mais um nú- 
mero da valiosa revista «Selos 
& Moedas». 

— O sr. Padre Dr. Manuel de 
Pinho Ferreira, sacerdote da Dio- 
cese de Aveiro, natural de Estar- 
reja e aluno da Universidade Gre- 
goriana de Roma, ofereceu ao 
Clube dos Galitos, por intermédio 
de seu tio, sr. Padre Albino Ro- 
drigues de Pinho, do Seminário 
de Santa Joana, duas séries de 
selos do Vaticano, uma comemo- 
rativa do Concílio Ecuménico e 
outra comemorativa da peregri- 
nação do Papa Paulo VI à Terra 
Santa. 

O Cortejo de Oferendas 
O Vigário Geral da Diocese e Governador do Bispado reco- 

menda aos sacerdotes do concelho de Aveiro, sobretudo aos párocos, 
que prestem toda a sua indispensável colaboração, na medida do pos- 
sível, para que o próximo cortejo de oferendas em benefício do Hos- 
pital da Santa Casa da Misericórdia resulte em precioso auxílio. Falando 
aos fiéis, lembrem-lhes os deveres de caridade cristã para os pobres, 
Que todas as freguesias se E o representar nesta jornada de com- 
preensão e de ajuda material ve de todas venham numerosas delega- 
ções à cidade no próximo dia 29 do mês corrente, em afirmação dos 
nobres e cristãos sentimentos dos nossos povos. 

A comissão central constituída 
para levar a efeito o cortejo de 
oferendas do próximo dia 29 deu- 
-nos esta semana algumas informa- 
ções, dizendo que se trabalha ac- 
tivamente na organização dessa 
jornada de caridade em favor do 
ospital da Santa Casa da Mise- 

ricórdia. 
— As Juntas de Freguesia, por 

intermédio das comissões dos res- 
pectivos lugares, empenham-se na 
recolha de donativos, depois das 
visitas feitas pelos srs. Governador 
Civil, Presidente da Câmara e Pro- 
vedor da Santa Casa. Verifica-se 
por parte de todos grande com- 
preensão e viva simpatia por em- 
preendimento de tão largo alcan- 
ce, De igual forma as comissões de 
recolha de donativos na cidade 
têm sido bem acolhidos. 

— Sabemos já que estão subs- 
critas algumas quantias, destacan- 
do-se entre elas as seguintes: Em- 
presa Dankal, 5.000$00; Lacticínios 
de Aveiro, 2.000$00; Fábricas Ale- 
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luia, produtos de seu fabrico no 
valor de 20.000$00; Dr. Carlos Pe- 
ricão de Almeida, de Zurique, 
500500. 

— Numa reunião dos médicos 
do Hospital, para discussão de 
assuntos relacionados com q vi- 
sita recente do sr. Dr. Silva Araújo, 
delegado especial do sr. Ministro 
da Saúde e Assistência, o sr. Pro- 
vedor da Santa Casa, promotor 
da referida reunião, aproveitando 
a oportunidade, solicitou a colabo- 
ração de todos na realização do 

cortejo de oferendas. Apesar da 
assistência dada gratuitamente pe- 
los membros do Corpo Clínico do 
Hospital, muitas vezes com sacri- 
fício da sua vida profissional, to- 
dos mostraram a melhor boa von- 
tade e desde logo se inscreveram 
com vantias que totalizaram 
6.000$00, esperando-se que esta 
verba venha a ser ultrapassada em 
breve. 

— A comissão central, a que 
preside o sr. Governador Civil, 
recebeu a agradável notícia do 
valioso donativo de 50.000$00, en- 
viado poa Companhia Portuguesa 
de Celulose. 

— Podemos ainda dar a notícia 
de que q comissão do peditório 
da zona da Rua de Ilhavo, Ave- 
nida Araújo e Silva, Jardim, Ave- 
nida de Artur Ravara e Rua das 
Pombas amealhou já a importância 
de 20.000$00. A esta comissão pre- 
side também o Chefe do Distrito, 
que tem percorrido toda a zona 
com os membros da referida co- 
missão. 

— A Direcção Geral de As- 
sistência informou que, pelo Fundo 
de Socorro Social, foi concedido 
um subsídio de 20.000$00 para o 
cortejo de oferendas. 

REUNIÃO DE ENGENHEIROS 
AUXILIARES E AGENTES TÉC- 
NICOS DE ENGENHARIA 

Para efeito de tomarem co- 
nhecimento do estado actual das 
diligências empreendidas pelo Sin- 
dicato Nacional dos Engenheiros 
Auxiliares e Agentes Técnicos de 
Engenharia junto das entidades 
oficiais com vista à valorização 
social e profissional da classe, reu- 
niram-se no Grémio do Comércio, 

cujo salão foi gentilmente cedido 
uma vez mais para o efeito, os 
diplomados com os cursos de en- 
genharia dos Institutos Industriais 
residentes no distrito de Aveiro, 

Após o relato feito pelo dele- 
gado distrital daquele Sindicato, 
foram abordados, no âmbito da 
reunião, outros assuntos de inte- 
resse profissional e técnico. Foi 
também lido e discutido o artigo 
recentemente publicado no «Jor- 
nal de Notícias», do Porto, acerca 
das anomalias contidas no preâm- 
bulo do recente decreto que cria 
os cursos nocturnos nos Institutos 
Industriais. 

A doutrina exposta no referido 
artigo mereceu o melhor interesse 
e apoio dos presentes, que delibe- 
raram, no final, saudar aquele 
jornal. 

TOMÁS ALCAIDE EM AVEIRO 

A convite do «Litoral», o con- 
sagrado cantor Tomás Alcaide, 
cujas actuações têm merecido os 
maiores elogios por toda a parte, 
na Europa e na América, virá a 
Aveiro no dia 30 do mês corrente 
a fim de proferir uma conferên- 
cia sobre o tema «A Arte de 
Cantar». 

RUA DE ACESSO AO 
BLOCO HOSPITALAR 

Conforme hã tempos noticiá- 
mos, foi construída a betuminoso 
a rua de acesso ao novo bloco 
hospitalar, desde o portão de en- 
trada. As obras tiveram a colabo- 
ração do Governo Civil, da Cã- 
mara Municipal e da Sacor. 

BANDA AMIZADE 

A prestimosa Banda Amizade 
celebra no próximo dia 22 mais 
um aniversário da sua fundação. 
Haverá missa na igreja de Jesus, 
às 10 horas, por alma dos diri- 
gentes, executantes e sócios fa- 
lecidos. 

Estão a realizar-se obras de 
embelezamento na sede da colee- 
tividade. 

NOVO ANO ESCUTISTA 

Para dar início às actividades 
escutistas do novo ano, os agru- 
pamentos de S. João de Brito, do 
Seminário, e de Santa Joana, da 
Glória, com a presença de alguns 
elementos do Grupo de S. Domin- 
gos Sávio, de Esgueira, e do Gru- 
po das Aguias de S. Domingos, 
da Glória, realizaram no domingo 
passado uma pequena festa em 
honra do Beato Nuno de Santa 
Maria. 

De manhã, às 8,30 horas, os 
novos dirigentes e guias de patru- 
lha do Grupo dos Escuteiros do 
Seminário, junto ao altar do Se- 
nhor, perante o Assistente e o 
Chefe, de mão estendida sobre a 
bandeira nacional, fizeram o so- 
lene compromisso de generosa- 
mente se dedicarem ao serviço da 
formação da juventude segundo 
os Estatutos do C. N. E.. Os res- 
tantes elementos presentes fize- 

ram a renovação da sua promessa 
de escutas, participando a seguir 
na Santa Missa, celebrada pelas 
intenções dos sócios do Grupo de 
S. João de Brito, e na Sagrada 
Comunhão. Estiveram presentes 
cerca de 80 elementos. 

Após o içar da bandeira nacio- 
nal e o pequeno almoço, tomado 
em conjunto, começaram as acti- 
vidades, que. consistiram na mon- 
tagem de tendas, em jogos escutis- 
tas e na construção dum mastro 
de sinalagem com sinal luminoso, 

A tarde, às 15 horas, no salão 
de festas do Seminário de Santa 
Joana Princesa, com a presença 
dos superiores e seminaristas, 

muitos amigos e dos escutas, rea- 

lizou-se uma sessão, na qual o Se- 
cretário, António Cruz, leu um re- 
lato das actividades do ano findo. 
O guia de patrulha, Vitor Macha- 
do, desenvolveu o tema «O Escu- 
tismo e a educação da juventude». 

Seguiu-se uma reportagem do 
XVI acampamento nacional, rea- 
lizado na Estrela, em diapositivos 
com legendas e música de fundo. 

No fim, no campo de jogos do 
Seminário, houve um pequeno jogo 
de futebol entre a selecção B dos 
seminaristas e uma. selecção dos 
escuteiros, ganhando estes por 2-1. 

  

Problemas d da Cidade! 
O sr. Presidente da Câmara Municipal de Aveiro tratou 

de importantes problemas na sua última deslocação a Lisboa. 
Além dos que já apontâmos no último número, referimo-nos 
hoje aos seguintes: 

EDIFÍCIO PARA A CAPITANIA DO PORTO 

Já em 31 de Março último, por exposição dirigida ao sr. 
Ministro das Obras Públicas, a Câmara Municipal de Aveiro 
havia solicitado fosse este assunto encarado com a maior urgên- 
cia, já que, dotada a mesma Câmara com a verba necessária 
para proceder à remodelação urbanística do centro citadino, 
se tornava da maior urgência a mudança dos serviços da Ca- 

Localizada a zona destinada à instalação dos novos ser- 
viços mais ligados à exploração portuária (Junta Autónoma do 
Porto — Capitania — Alfândega), conforme o Plano Director 
da Cidade, já elaborado, o sr. Ministro prometeu o melhor inte- 
resse para o problema, tendo ordenado já aos serviços compe- 
tentes a elaboração do indispensável estudo preliminar, sobre 
o qual tomará posição definitiva. 

CONSTRUÇÃO DO BLOCO ESCOLAR DA GLÓRIA 

Tendo sido recentemente aprovado por despacho minis- 
terial o anteprojecto do novo Bloco Escolar da Glória, elaborado 
pelos Arquitectos José Carlos Loureiro e Luís Duarte Pádua 
Ramos, o sr. Presidente fixou com o sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas as condições necessárias para que a construção possa ser 
brevemente iniciada, já que aquele membro do Governo admitiu 
que a transferência do actual quartel da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários se efectue num prazo que, pela 
sua largueza, tem em consideração a urgência da obra e as 
possibilidades de actuação da Câmara. 

Assim, está-se já a proceder à elaboração do projecto 
definitivo, por forma a que a efectivação da obra seja iniciada 
dentro de poucos meses. 

pitania, por estar condenado a demolição o seu actual edifício. 

A Câmara, tomando conhecimento das diligências reali- 
zadas, considerando o espírito de compreensão do sr. Ministro 
das Obras Públicas e tendo em atenção as possibilidades. de 
actuação, deliberou diligenciar com o maior interesse no sentido 
de transferir as instalações da Associação Humanitária para 
outro local, prevendo que essa transferência se possa concre- 
tizar no prazo de três anos. 

O PROBLEMA DOS ACESSOS À CIDADE 

O sr. Presidente informou a-Câmara de que solicitara ao 
sr. Ministro a inclusão, no programa de trabalhos da Junta 
Autónoma de Estradas, da construção dos acessos à cidade, 
muito especialmente o acesso sul e a construção da passagem 
inferior do caminho de ferro junto da estrada da Quinta do Gato. 

Devendo o Plano Director ser apresentado muito breve- 
mente à consideração superior, o sr. Eng. Arantes e Oliveira re- 
servou a sua decisão para depois de conhecer a apreciação a 
realizar pelo Conselho Superior de Obras Públicas, o que espera 
seja bastante breve. 

' ACÇÃO CULTURAL 
DAS FÁBRICAS ALELUIA 

A Acção Cultural das Fábricas 
Aleluia inaugura hoje o III Salão 
de Outono. O certame estará pa- 
tente ao público até ao próximo 
dia 28, das 18 às 19,30 e das 21 
às 23 horas, com excepção de 
sábado e domingo. 

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Na reunião de 9 de Novembro, 
foi aberta a única proposta apre- 
sentada para a empreitada de 
«Construção de habitação do guar- 
da e acesso ao rés do chão do Pa- 
lácio da Justiça», na importância 
de 253 130$00, tendo sido delibe- 
rado submetê-la à informação da 
Repartição de Obras e solicitar 
a aprovação do sr. Ministro da 

Justiça, 
— Procedeu-se, também, à 

abertura das quatro propostas 
para a execução do «Arranjo Ur- 
banístico da Zona Central de Avei- 
ro (Arruamento LM)» tendo-se 
verificado que a proposta mais 
baixa é de montante muito supe- 
rior à da base de licitação fixada 
para o segundo concurso, pelo. que 
se deliberou que a obra se efec- 
tuasse por administração directa. 

— Foi deliberado adquirir uma 
parcela de terreno destinado à 
obra de construção do «Arruamen- 
to de acesso à estação de trata- 
mento de esgotos e um pontão, 
em Aveiro». 

Também foi deliberado adquirir 
outra parcela de terreno, sito na 
Rua Vicente de Almeida d'Eça, 
destinada à estação elevatória da 
obra de saneamento do sector de 
Esgueira. 

— Por proposta do Vereador 
sr. Dr. Orlando de Oliveira, foi 
deliberado que a Câmara se fizesse 
representar na homenagem que 
a «Gota de Leite», prestou à me- 
mória do médico ilustre que foi 
o Dr. Alberto Soares Machado, que 
nesta cidade, e durante mais de 
40 anos, se distinguiu sempre pela 
dignidade com que exerceu a sua 
profissão e, principalmente, pela 
humanidade que sempre pôs nesse 
mesmo exercício, do que prova o 
extraordinário e generalizado sen- 
timento de pesar com que a po- 

pulação aveirense manifestou no 
acto do seu funeral, e bem assim 
que seja atribuido o nome do ilus- 
tre homenageado a um dos pró- 
ximos arruamentos que a Câmara 
venha a abrir e que tenha impor- 
tância adequada à figura e ao no- 
me daquele a quem a homenagem 
respeita. 

MORREU AFOGADO NA RIA 

Quando tentava mudar a sua 
bateira, caiu da muralha do Cu- 
nha, na Gafanha da Nazaré, o sr. 
Joaquim Manuel de Matos, de 66 
anos, casado, natural da Murtosa. 
O infeliz moliceiro morreu afoga- 
do, pois, embora pareça estranho, 
nunca aprendera a nadar. 

COLÓNIA DE FÉRIAS DA 
GLÓRIA E DA VERA CRUZ 

O Atelier J. Portugal vai rea- 
lizar uma passagem de modelos de 
alta costura no dia 4 de Dezembro, 
no Teatro Aveirense, com início 
às 17 horas. 

Quis o sr. José Portugal que 
o resultado material desta inicia- 
tiva se destinasse inteiramente a 
ajudar as despesas que houve, no 
verão passado, com a colónia de 
férias das crianças pobres da Gló- 
ria e da Vera Cruz. 

A comissão das senhoras que 
promoveram a colónia agradece, 
por este meio, ao conceituado al- 
faiate-costureiro aveirense e con- 
vida todas as senhoras e mais 
pessoas que possam tomar parte. 

Informamos que as entradas 
são a 20800 e as marcações de 
mesa a 10800. Para organização 
de todos os trabalhos, informamos 
ainda que as marcações das me- 
sas podem fazer-se pelos telefones 
23388 e 22206. 

QUEM PERDEU ? 

Relação dos objectos e valores 
achados e entregues na Secretaria 
da P.S.P. desde 24 de Outubro a 
9 de Novembro: um animal de 
raça ovina; um estojo com duas 
chaves; uma bicicleta motorizada; 
umas botas; uns óculos; um porta- 
-moedas com dinheiro; uma luva 
para homem; uma chave para ca- 
nos. 
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OMpeonatos DISIPIaIS 
| DIVISÃO 

BALANÇO FAVORÁVEL AS 
EQUIPAS VISITANTES 

Com uma jornada francamente 
favorável às equipas visitantes, 
prosseguiu, no pretérito domingo, 
o distrital da | Divisão da A. F. de 
Aveiro. 

Apenas um visitado, e por sinal 
o guia da tabela, conseguiu aver- 
bar três pontos; outro não foi além 
do empate e os restantes cinco dei- 
xaram-se surpreender pelos seus 
adversários. 

Assim, ao fim da oitava jorna- 
da, as posições das cinco primeiras 
turmas mantêm-se dado que todas 
somaram os respectivos pontos de 
vitória. 

RESULTADOS GERAIS 

      

Anadia - Lusitânia... 0-3 
Valecambrense - Cesarense... 3-1 
S. João de Ver - P. Brandão 1-1 
Bustelo - Alba..... 03 
Cucujães - Esmoriz 0-2 
Arrifanense - Ovarense. 03 
Estarreja - Agueda 1-2 

  

JOGOS PARA DOMINGO 

Anadia - Valecambrense 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 14, 

(29 de Novembro de 1964) 

EQUIPAS 
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Cesarense - S, João de Ver 
Paços de Brandão - Bustelo 

Alba - Cucujães 
Esmoriz - Arrifanense 
Ovarense - Estarreja 
Lusitânia - Agueda 

JUNIORES 

Brilharete do Agueda em Ovar. 
O Mealhada derrotou o Anadia. 
O Oliveirense venceu em Cesar. 

A jornada número sete, no do- 
mingo disputada, serviu para con- 
firmar ideias que já vinham a ex- 
planar-se, em especial no que res- 
peita aos lugares cimeiros das sé- 
ries. Estão, neste caso, em questão 
as turmas do Agueda e Anadia, 
na série A, e Sanjoanense À e Bus- 
telg; na série B, que confirmam o 
favoritismo no seu apuramento à 
fase final. 

RESULTADOS GERAIS 

Mealhada - Anadia 
Beira Mar - Vista Alegre. 
SanjoanenseB - Alba.. 
Estarreja - Espinho 
Ovarense - Agueda.. 
Sanjoanense À - Cucujães. 
Arrifanense - Feirense.... 
S. João de Ver - P. Brandão 
Cesarense - Oliveirense... 
Bustelo - Valecambrense...... 

JOGOS PARA DOMINGO 

Anadia - Agueda 
Vista Alegre - Mealhada 

Alba - Beira Mar 
Espinho - Sanjoanense B 

Estarreja - Ovarense 
Cucujães - Valecambrense 
Feirense - Sanjoanense À 

Paços de Brandão - Arrifanense 
Oliveirense - S. João de Ver 

Cesarense - Bustelo 
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PRINCIPIANTES 

A Sanjoanense em evidência 

Não se esperavam surpresas 
e pode dizer-se que em boa ver- 
dade elas não se verificaram ape- 
sar da goleada alcançada pelo 
Agueda frente ao Mealhada e o 
empate da Sanjoanense em Oli- 
veira de Azeméis. 

Foi, pois, uma jornada de cal- 
maria e de resultados mais ou 
menos previstos. 

Beira Mar 

Oliveirense 
O ENCONTRO DE MAIOR EXPECTATIVA DA PRÓXIMA 
JORNADA DO GRUPO NORTE 

, Após um ligeiro interregno, motivado pela recilização dos jogos 
inter-selecções de Portugal e da Espanha, que terminaram como é do 
conhecimento dos nossos leitores com o resultado de 2-1 favorável a 
Portugal e de 3-0 favorável à Espanha, respectivamente 
Ae B, prossegue depois de amanhã o Nacional da Il Divi 

   

  

selecções 

No Grupo Norte, a partida mais importante é sem dúvida a que 
põe frente a frente o Beira Mar e o Oliveirense. Embora a turma dos 
aveirenses seja francamente favorita, o certo é que o grupo de Oliveira 
de Azeméis torna-se sempre adversário 
vamos pela vitória dos beiramarenses. 

erigoso e aguerrido. Contudo, 
os outros encontros, o factor 

casa deve tomar ascendência notória, apenas com duas dúvidas e estas 
nos encontros Lamas-Salgueiros e Vila eal-Marinhense. 

No Grupo Sul, todos os encontros são susceptíveis de surpresa, 
dada a igualdade de valores. Todavia, o encontro Sintrense-Oriental 
será o desafio de maior interesse. 

Vacional da || Divisão 
Encontros para o próximo domingo: 

ZONA NORTE 

Lamas - Salgueiros 
Sanjoanense - Famalicão 

Leça - Espinho 
Vila Real - Marinhense 
Peniche - Boavista 

Beira Mar - Oliveirense 
Covilhã - Feirense 

ZONA SUL 

Alhandra - Montijo 
Cova da Piedade - Portimonense 

Olhanense - Beja 
Sintrense - Oriental 

Luso - Farense 
Barreirense - Almada 

Leões - Atlético 

RESULTADOS 
Anadia - Beira Mar.... 
Agueda - Mealhada. 
Alba - Estarreja....... 
Espinho -Valecambrense. 
Lamas - Bustelo. 
Oliveirense - Sanj 
Cucujães - Feirense 

JOGOS PARA DOMINGO 
Mealhada - Anadia 

Beira Mar - Ovarense 
Estarreja - Agueda 

Sanjoanense - Espinho 
Valecambrense - Bustelo 

Feirense - Oliveirense 
Lamas - Cucujães 

RESERVAS 

    

      
  

Jornada incompleta 

Nos jogos da 3.º jornada do 
campeonato regional de reservas, 
não se realizou o encontro Beira 
Mar-Alba, transferido por acordo 
entre os dois clubes, para data a 
indicar. Na série B, os desfechos 
foram os seguintes: 
Lamas - Espinho.. 41 
Ovarense - Feirens: 12 
Cucujães - Oliveirense. 0-3 
JOGOS PARA DOMINGO 
Oliveira do Bairro - Valonguense 

Espinho - Oliveirense 
Feirense - Lamas 

Ovarense - Cucujães 

   

    

   
CAMPEONATO DISTRITAL 

O ILLIABUM isolou-se no 
comando no início da se- 
gunda volta 

Devido à notória falta de es- 
paço não nos foi possível publicar 
no último número à habitual ru- 
brica em enigrafe, pelo que pas- 
samos no presente a dar-lhe o de- 
vido relevo. 

Na jornada número cinco, final 
da primeira volta, Tliabum, Gali- 
tos e Esgueira saíram vencedores, 
confirmando assim o favoritismo 
que lhe pertencia. Todavia. o êxito 
do Esgueira foi proeza digna de 
registo o que põe à prova a má 
estruturação actual da equipa da 
Bairrada. 

O Sangalhos, no final do jogo, 
protestou o encontro por erros de 
arbitragem. 

A jornada de sábado passado, 
início da segunda volta, propor- 
cionou dois resultados imprevistos, 
atendendo ao comportamento que 
as equipas vinham tendo. Estarão 
neste caso as derrotas do Galitos 
e da Sanjoanense frente ao Es- 
gueira e «o Amontaco, disso be- 
neficiando o Iliabum, agora iso- 
lado no comando, ao derrotar por 
números altos o Sangalhos no 
campo dos bairradinos. 

Assim, até final, o torneio irá 
manter um interesse permanente 
e as jornadas que se seguem são 
de enorme expectativa, 

RESULTADOS DA 5.º JORNADA 

Esgueira - Sangalhos......... 45-33 
Amoníaco - Illiabum - 38-51 
Galitos - Sanjoanense... « 43-28 

  

   
  

RESULTADOS DA 6.º JORNADA 

Esgueira - Galitos... 

Pontuação — Illiabum, 11 pon- 
tos; Galitos e Sanjoanense, 10; 
Esgueira, 9; Amoníaco, 8; e San- 
galhos, 6 

JOGOS PARA AMANHA 

Sanjoanense - Sangalhos (52-41) 
Iliabum - Esgueira. “ (50-39) 
Galitos - Amoniaço. ... (38-24) 

Entre parêntesis os resultados 
registados na primeira volta 

GALITOS, 43 — SANJOAN., 28 

Jogo no rinque do Parque, sob 
a direcção da «dupla» Albano Bap- 
tista — Manuel Bastos. 

As equipas alinharam e mar- 
caram: 

GALITOS — Vitor (14), J. Fi- 
no (14), Albertino (4), Helder (1), 
J. Luís (4), A. Fino (6), Pires e 
Bio. 

SANJOANENSE — M. Pinho 
(10), Ramalhosa (9), Costa (7), 

    

TOTOBOLA 
1.º CONCURSO EXTRAORNINÁRIO 
  

  

N.º | EQUIPAS NIE? 

1) Dukla — Real Madrid 2 

  

2/Dinomo Bucareste — Inter 2 

  

7). Sporting — Cardifh | 
Munique — Porto 1 

  

13 liege — Ultrecht 1               
Hernâni Campos, do Galitos e 

Júlio Ferro, do Amoníaco, foram 
suspensos por 60 e 30 dias, res- 
pectivamente. 

* 

Armindo Teto será o orienta- 
dor das turmas de Andebol de 7 
do Clube do Povo de Esgueira. 

QUETEBOL 
Cunha (1), Vieira (1), Aureliano 
e Silva. 

Ao intervalo: 20-9. 
A responsabilidade pesou imen- 

so no rendimento das duas equi- 
pas. Por isso, o desafio não decor- 
reu com o agrado que seria de 
esperar, embora os «alvi-rubros» 
vincassem supremacia no primeiro 
tempo. 

Na segunda parte o encontro 
esteve mais equilibrado, porque a 
Sanjoanense ofereceu resistência 
mais firme e procurou recuperar 
o terreno perdido. Não o conse- 
guiu, é facto, mas valorizou imen- 

so este período. Quanto ao triunfo, 
o mesmo pertenceu à equipa que 
mais o mereceu. Arbitragem um 
tanto rigorosa nos contactos pes- 
soais. 

ESGUEIRA, 41 — GALITOS, 38 

Jogo no campo da Alameda, 
em Esgueira, sob a direcção da 
«dupla» Albano Baptista — Ma- 
nuel Gonçalves. 

As equipas alinharam: 

ESGUEIRA — Ravara (4), 
César (10), Salviano (5), Calisto 
(2), J. Luís (16) e Raul (4), 

GALITOS — Vitor (5), J. Luís 
(D), Albertino (2), J. Fino (7), 
Pires (10), Helder (9) e J. Car- 
valho. 

Ao. intervalo os esgueirenses 
vênciam por 19-18. 

O Galitos começou por firmar 
vantagem e chegou fácilmente a 
8-2. Depois, o Esgueira reagiu e 
recuperou ligeiramente, terminan- 
do este periodo em vencedor. 

No segundo tempo, os avei- 
renses tentaram impor-se aos do- 
nos da casa mas os seus tabeleiros 
estavam em noite não e, assim, 
os esgueirenses tiveram nova reac- 
ção e dominaram até ao fim, con- 
quistando tão imprevista como 
merecida vitória. 

Como nota curiosa acrescente- 
-se que os aveirenses, nos quatro 
minutos finais, falharam 12 lan- 
ces-livres dos 15 tentados, o que 
é verdadeiramente incrível. 

Helder, que realizou óptima 
exibição, nos vencidos, e José Luis, 
nos vencedores, foram os homens 
em maior evidência. Arbitragem 
com alguns erros, mas bastante 
razoável. 

BASQUETEBOL 

Um tema de sempre: 

OS ARBITROS 
Não temos árbitros em con- 

dições! Esta é a verdade nua e 
crua, pese a afirmação qo esforço 
e espirito de sacrifício dos juizes 
de campo aveirenses, que se su- 
jeitam aos maiores - enxovalhos, 
para bem se desempenharem da 
sua missão. 

Será por falta de nível técnico 
das nossas equipas? Será por insu- 
ficiência de prepuração? Ou será 
por influência do nosso público? 
De tudo deve ser um pouco. 

Realmente, a maioria das nos- 
sas equipas não revela aquele grau 
de aperfeiçoamento técnico que 
possibilite um desafio limpo, isto 
é, com o menor número possível 
de faltas pessoais, de jogadas con- 
fusas e susceptíveis o choque e 
de confusão para os próprios ár- 
bitros, que às vezes supõem apitar 
bem e apitam mal. Por sua vez o 
público não sahe ver basquetebol. 
Esta também é a verdade. 

Os árbitros têm de ser com- 
pletos sob todos os pontos de vista 
e dominar os acontecimentos para 
além de se dominarem a si pró- 
prios e sobretudo, serem exactos 
no preenchimento de boletins, O 
caso dos árbitros olvidarem muito 
do que se passa nos campos e, 
depois, nos boletins, não serem 
verdadeiros no que escrevem, de- 
turpando, errando, aumentando, ti- 
rando, etc, o que leva a Associa- 
ção Regional ou a Federação a 
castigarem mal, sem justiça ver- 
dadeira e estribando-se no que os 
árbitros informam, longe da ver- 
dade. E quantos castigos têm sido 
aplicados mal e injustamente, só 
porque os árbitros, depois de er- 
rarem nos campos, voltam a errar 
na escrita?! 

Compreendemos e conhecemos 
as dificuldades dos árbitros sob 
todos os aspectos, sobretudo quan- 
do as paixões crepitam e os inte- 
resses de A e B se tornam impres- 
cindíveis, mas os juizes de campo 
têm de dominar todos os aconteci- 
mentos e de se imporem, muito 
embora sejam homens sujeitos 
a errar e não máquinas de pre- 
cisão onde não se admitem falhas. 

Por agora enero or aqui 
na apreciação aos juizes de compo 
de basquetebol aveirense, prome- 
tendo voltar ao assunto em data 
oportuna. , 

ANIMAIS — QHES —- RAÇÕES 
Preparam-se juntando aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO -+- VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 

(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—LEIRIA 

Trespassa-se 
Na rua Cândido dos Reis, 

so «O Pic Nic» especiali- 
zado em vinhos e petiscos, 
Tratar com: 

Joaquim Figueiredo da 
Cruz em Águeda, telefone 
n.º 59.183 

Perdeu-se 
brinco de estimação desde a para- 
gem das camionetas da Gafanha, à 
Livraria Vieira da Cunha. 

Quem o tiver encontrado po- 
derá devolvê-lo nos Armazéns de 
Aveiro ou informar para o telefone 
az6o2. GRATIFICA-SE, 

  

  

  

elaborado. 

  

À “Tertúlia, 6 0 42. Aniversário do 
Sport Clube Beira Mar 

No intuito de assinalar condignamente « passagem do 42.º 
aniversário do Sport Clube Beira Mar, que ocorre em 1 
neiro próximo, a operosa «Tertúlia Beiramarense» leva a efeito 
diversos actos comemorativos, cujo programa está praticamente 

No âmbito desses actos, destacam-se os seguintes: roma- 
gem de saudade aos cemitérios da cidade; festa de Natal do 
atleta; inauguração de importantes melhoramentos na sede e 
ainda uma «Tarde Desportiva», em que colaboram as equipas 
do F. €. do Porto (campeão nacional de juniores) e do Bele- 
nenses, um dos mais cotados grupos da | Divisão. O programa 
definitivo será dado a conhecer oportunamente. 

de Ja- 
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da nossa T E 
VALONGO DO VOUGA 

Está aberto concurso, até 30 do 
mês corrente, para o lugar de en- 
fermeira diplomada, com a espe- 
cialidade de partos, na Casa do 
Povo de Valongo do Vouga. 

ANADIA 

Começaram os trabalhos para 
o alcatroamento da estrada da 
Moita a Ferreiros, obra de grande 
importância levada a efeito pela 
Câmara Municipal. 

— O Ministro das Obras Pó- 
blicas concedeu, pelo Fundo de 
Desemprego, a comparticipação de 
23.400$00 à Câmara Municipal de 
Anadia para o levantamento topo- 
ático e plano de urbanização 
a vila. 

ÁGUEDA 

Com a base de licitação de 
4.455.064$60, foi aberto concurso 
pela Câmara Municipal para a em- 
preitada de construção do edifício 
onde ficarão instalados os servi- 
ços de justiça, incluindo o Tribunal, 
o Cartório Notarial e as Conser- 
vatórias do Registo Civil e Predial. 
As pronosas serão abertas em 3 
de Dezembro. 

ILHAVO 

Foi abatido na-semana passada, 
elo sr. Casimiro de Oliveira, desta 
reéguesia, um pintarroxo, que tinha 
uma anilha com a seguinte inscri- 
ção: n.º 7096 H, — Mus. Zool. Univ. 
Porto. 

— Manifestou-se um incêndio 
num pinhal pertencente ao sr. Nu- 
no Pinto Basto, perto da Ponte de 
Vagos. Os Bombeiros de lIlhavo 
compareceram no local e depressa 
dominaram as chamas, sendo pe- 
quenos Os prejuizos. 

— Foi no passado domingo o 
cortejo de oferendas para o Hos- 
pital. Incorporaram-se as duas ban- 
das de música locais, fazendo-se o 
desfile pelas ruas principais e de- 
pois o leilão. Ainda não está defi- 
nitivamente apurado o rendimento, 
pois faltam os donativos do estran- 
geiro. Mas espera-se que o total 
atinja 150 contos. 

BRANCA 

No dia 8 do mês corrente rea- 
lizou-se no Salão Faroguia! uma 
reunião de várias individualidades 
desta freguesia, a fim de tomarem 
parecer sobre a necessidade da 
construção de um edifício para o 
Patronato das Crianças, dos 3 aos 
7 anos de idade, já a funcionar 
em instalações provisórias. 

Depois de breves palavras dos 
srs. Padres António Dias de Almei- 
da, Manuel António Carvalhais e 
Artur Pires da Conceição, falou o 
Pároco, sr. Padre Manuel Valente 
dos Santos Conde, que, apesar da 
sua avançada idade — 82 anos — 
ainda preside aos destinos da sua 
freguesia. 

alaram também outras pessoas 
e chegou-se à conclusão de que 
há grande necessidade de cons- 
truir um edifício próprio para o 
Patronato. 

— Foi feita pela Câmara a re- 
aração das guardas da ponte do 
alhal. 
— A Junta de Freguesia pro- 

cedeu ao arranjo e beneficiação 
de alguns caminhos nos lugares de 
Samuel e Eiras. Oxalá a sua acção 
possa chegar a outros, também 
necessitados. 

— Por esta altura do ano, cos- 
tumam secar algumas fontes da 
freguesia. O facto acarreta con- 
trariedades às populações atin- 
gidas — €. 

SEVER DO VOUGA 

Estão marcados para o dia 25, 
na Câmara Municipal, os concur- 
sos públicos para a construção de 
uma estrada desde a Ponte de 
Pessegueiro a Souto Mau, por Er- 
mida e Couto de Esteves (6.9 fase) 
e para a reparação da estrada 
municipal de Silva Escura a Ri- 
beira de Fráguas, troçó entre a 
Quinta da Bouça e as Minas do 
Coval da Mó (4.3 fase). 

CACIA 

A população aguarda com an- 
siedade o arranjo das Ruas Mar- 
au de Pombal, Amargura e Dr. 
omás de Aquino, para o qual 

contribuiu. As duas primeiras ser- 
vem a igreja e o cemitério, o que 
mais realça a necessidade das 
obras. 

— Foram colocados sinais lu- 
minosos, de aproximação dos com- 
boios, junto à passagem de nível 
da estação dos caminhos de ferro. 

— O sr. Manuel Rodrigues Bar- 
bosa, do lugar de Vilarinho, apa- 
nhou na Ria, num sítio denominado 
Galinheira, uma ave conhecida 
pelo nome de coleirinha e que tra- 
zia uma anilha com a seguinte ins- 
crição: 3141302 — RIKEMUSEUM 
— STOCKHOLM. 

MURTOSA 

    

Caminham em ritmo veloz as 
obras de construção do novo Hos- 
pital da Misericórdia, que impor- 
tarão em cerca de três mil contos. 

— Foi instalada uma nova bom- 
ba de gasolina na Praça de Jaime 
Afreixo, em Pardelhas. 

— Estão sem lâmpadas muitos 
candieiros de iluminação pública 
na Avenida do Monte, pelo que 
se chama a atenção da Câmara 
Municipal. 

— À Câmara Municipal, por in- 
termédio dos Serviços Municipali- 
zados de Electricidade, está a pro- 
ceder à electrificação da rua que 
vai do lugar da Feiteira, na fre- 
guesia do Bunheiro, à Ponte da 
Varela. A obra impunha-se, pois 
aquela artéria é muito movimen- 
tada. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Conforme já noticiámos, reali- 
za-se no próximo domingo o corte- 
jo de oferendas em benefício do 

ospital da Misericórdia. 
— Vai ser constituída uma so- 

ciedade para a construção dum 
novo Colégio (internato e exter- 
nato) que substituirá os actuais de 
Sangalhos e Oliveira do Bairro. 

— Tomou posse do cargo de 
Chefe da Secretaria da Câmara 
o sr. António Francisco Redondo. 

— Apenas com 22 anos, con- 
cluíu a sua formatura em Direito 
na Universidade de Coimbra a sr.º 
Dra D. Maria Antónia Martins de 
Carvalho e Costa, filha da sr. 
Drº D. Adriana Martins de Car- 
valho e Costa e do sr. Eng. Arlindo 
Vilar Rosa da Costa e neta do sr. 
Prof. António Joaquim de Carvalho. 

ALBERGARIA-A-VELHA 

A favor dos Bombeiros Volun- 
tários, em ordem à construção do 
seu novo quartel, realizou-se no 
passado domingo um cortejo de 
oferendas. Reidau cerca de 250 
contos e constituiu grande mani- 
festação de alegria e de solidarie- 
dade. As ofertas acorreram de to- 
das as freguesias do concelho. 

TALHADAS 

Com a presença do Chefe do 
Distrito, do Director Escolar e de 
outras autoridades, realizou-se a 
inauguração de importantes melho- 
ramentos nesta freguesia, desta- 
cando-se a electrificação, uma 
nova escola primária e o alcatroa- 
mento de uma estrada. Foi um dia 
festivo, a que toda a população 
se associou. 

SANGALHOS 

Concluiu o seu curso de Far- 
mácia, em Coimbra, a sr.º D. Dul- 
cídia Soares da Costa, filha da 
sra D. Maria Cristina Soares Ma- 
deira e do sr. José Henriques da 
Costa, professores oficiais nesta 
freguesia. Os seus conterrâneos 
receberam festivamente a nova 
licenciada. 

OI A 

Na Universidade de Coimbra, 
no dia 31 de Outubro, concluiu a 
sua licenciatura em Ciências Fí- 
sico-Químicas a sr.4 Dr.“ D. Maria 
Helena Bernardo de Albuquerque, 
filha da sr.º D. Maurícia Bernardo 

  

de Albuquerque e do sr. Prof. 
Acúrcio Maia de Albuquerque. 
Tem 22 anos. 

FONTE DE ANGEÃO 

AL A. €. realizou, no dia 1, 
um passeio de autocarro, visitando 
a Torreira e a Base Aérea de S. 
Jacinto. Foi ocasião para sã ale- 
gria e camaradagem. O Pároco, 
sr. Padre Manuel dos Santos Silva, 
acompanhou o passeio. 

PARDELHAS 

Estão a realizar-se novas obras 
de reparação nas paredes exterio- 
res da igreja de Pardelhas e no 
adro. Vai também ser remodelada 
toda a instalação eléctrica do tem- 
plo, que oferece certo perigo. 

— Reuniram-se nas escolas pri- 
márias de Pardelhas todos os pro- 
fessores do concelho, para fazerem 
o seu 3.º encontro, em que foram 
ventilados os problemas referen- 
tes à didática religiosa nos novos 
rogramas de Religião e Moral. 

Pie nidio o rev. Padre José Martins 
Belinquete. 

MONTE 

Regressou da América, há al- 
gumas semanas, o sr. José Marques 
Neno, que ali se encontrava há 
muitos anos. 

ARADAS 

A Rua de Júlio Catarino, em 
Verdemilho, está a ser devidamen- 
te pavimentada para ser revestida 
a betuminoso. Achamos oportuno 
relembrar que a Rua da Amarona 
precisa também urgentemente do 
mesmo trabalho, por se encontrar 
intransitável e ser uma artéria de 
rande movimento por ligar esta 
reguesia, pelo centro, com a vila 
de Ilhavo. 

— As valetas da Rua da Cape- 
la, no Bom Sucesso, que são empe- 
dradas, encontram-se obstruídas 
com erva e lama, À quem de direi- 
to, pedem-se providências. — M. M 

luz Pública na Oliveirinta 
Esx.mo Senhor Director do 
«Correio do Vouga»: 

Não sei há quanto tempo, mas 
há muito que a iluminação pública, 
fornecida pelos Serviços Munici- 
palizados de Aveiro à povoação 
da Oliveirinha, é deficiente e mal 
distribuída, dando à localidade um 
aspecto atrasado, mais parecido 
com o período da lasca do que 
com o século das luzes. Vamos-nos 
referir ao lugar da Feira, por ser 
a sede da freguesia. 

Ali se situa a igreja matriz, 
recentemente ampliada e remode- 
lada, com seu relógio público ins- 
talado em uma das torres; ali a 
sede da Junta local, onde se efec- 
tuam as reuniões públicas; ali, 
o cemitério, um lavadouro público 
com seu fontenário, onde se abas- 
tecem os moradores carecidos de 
água potável em suas casas; ali, 
o mercado ou feira com suas bar- 
racas, onde os feirantes expõem 
os seus artigos de venda ao pú- 
blico duas vezes por mês. Pois em 
boa verdade se pode dizer que, q 
iluminar toda esta área e todos 
estes locais e edifícios públicos, 
não existem mais de três lâm- 
padas, que, de tão económicas que 
são, mais parecem pirilumpos a 
faiscar, aqui e além, que luz do 
nosso tempo. O assunto merece 
urgente revisão e estudo, pois o 
local presta-se a esconderijo de 
toda a casta de malfeitores, desde 
o cigano ambulante à escumalha 
adventícia da rua, que a encoberto 
da noite se aguardam nas bar- 
racas da feira, praticando assaltos 
aos quintais, às casas particulares 
e à própria igreja, cujos acessos 
procedentes da via pública estão 
em péssimo estado e votados à 
escuridão. Ainda há dias assal- 
tantes conseguiram penetrar no 
templo pela parte destituida de 
iluminação, arrombando caixas de 
esmolas e roubando, no mais com- 
pleto à vontade; e se é verdade 
que à falta de vigilância se atri- 
buem factos desta natureza, a es- 

curidão da noite é-lhes propícia. 
Mas, se o factor luz é preciso 

como repressão de malfeitores, 
não menos o é para os que de boa 
fé transitam na via pública, ou 
se servem dos locais e edifícios pú- 
blicos a que nos referimos. O via- 
jante que passa em frente à igreja 
não consegue identificar as horas 
no relógio público; os que neces- 

  
  

  

  

  

  

sitam abastecerem-se de água do 
fontenário, já de si quase sub- 
terrâneo, terão de ir às apalpa- 
delas, sujeitos a escorregar, a me- 
nos que levem numa das mãos o 
cântaro e na outra o lampião; e 
quando à noite se realizam actos 
de culto na igreja, terão os fiéis 
de se munirem de botas de água 
para atravessarem o lago fron- 
teiriço, ocasionado pelas chuvas 
na estrada que dá acesso à porta 
principal, ou, preferindo as entra- 
das laterais, não véem para dar 
com as portas. 

Consta-nos que hú cerca de 
dois anos pela Câmara Municipal 
de Aveiro fora oferecido à Junta 

    

de Freguesia da Oliveiri 
candeeiro dos que então funcio- 
navam na Avenida Lourenço Pei- 
vinho; e logo surgira o problema 
da sua localização. E a história 
do sapateiro pobre. Pois se a di. 

ficuldade é esta, coloque-se em 
frente à sede da Junta local e 
requisitem-se mais dois a localizar 
um junto à igreja e outro na feira 
do gado. Contentar-nosíamos mes- 
mo com as migalhas caídas da 
mesa municipal, já que não ali- 
mentamos veleidades de fontes lu- 
minosas nem avenidas profusa- 
mente iluminadas. Para já e pro- 
visôriamente, porque não colocar, 
no recinto da feira e à volta da 
igreja, mais três ou quatro lâm- 
padas, que sirvam ao menos de 
pontos de referência aos locais 
mais procurados? 

Na certeza de que o «Correio 
do Vouga» dará ao assunto desta 
carta o relevo que merece, sem. 

pre a bem do nosso concedho e do 
seu povo, subscrevo-me, muito 
agradecido, 

De V. Ex. 
atentamente 

Oliveirinha, 3 de Nov. de 1964. 

Assinante n.º 2621 

  

VE grande laranjal tinha o António Quin- 
teiro no fundo do aido ! 
Amealhara uns cruzeiros largos na outra 
banda, justa paga de sete anos de sa- 
crifícios banhados q suor escorrido do 

seu rico corpo. Foram sete anos em que viveu 
para o trabalho. Ele era de dia, ele era de noite. 
Os seus músculos de aço, criados nas rabiças do 
arado e no cabo da enxada, valeram-lhe lugar 
destacado em terras de Santa Maria. Cumpriu 
e ganhou. Deixara os seus à míngua da terra, 
havia que reabilitar. Eram à Maria e três filhos. 
A Rosa, o Manuel e o Joaquim. Lutou e venceu. 

Quando o desfalecimento chegava, corria ao SA- 
ORÁRIO próximo e falava ao SENHOR, como 
cristão esclarecido. Pedia forças e bênçãos para 
os seus. O oceano era largo mas a saudade não 
quebrara. Olhava a Cruz e sentia a dor do Cru- 
cificado. Voltava leve, consolado, com ânimo para 
o trabalho. 

E assim viveu sete longos anos. 
Um dia voltou. A sua Maria ficara sempre 

a sua Maria. A Rosa era agora uma senhora nos 

sceus dezoito anos cheios de mocidade. Era linda 
a cachopa! os traços do pai, a elegância da mãe. 
O Manuel fizera quinze anos. Homem temperado 
no trabalho da lavoura. O Joaquim, que ficara 
ao peito da mãe, frequentava já a segunda classe. 
Mais débil de corpo, mas escorreito e vivaço, pro- 

metia ir longe. 
A terra era a mesma. A casita envelhecera. 
Com a graça do SENHOR, o dinheiro não 

faltava. Havia que reformar, havia que alargar 
o horizonte curto do seu aido. 

E assim nasceu uma nova vida para a fa- 
mília do António Quinteiro. 

Já havia conforto em habitação sem luxo. 
Já havia pomar bem estruturado em solo próprio. 
As searas bem alimentadas e conduzidas a pre- 
ceito enchiam o celeiro. Comprara terras. Agora 
eram suas, fruto do muito que lutara, fruto do 
suor lavado escorrido do seu rosto. 

Eram quase duzentas as laranjeiras ! 
Frondosas e limpas de bicharada, vergavam 

ao peso do fruto. 
O António passeava o pomar ao cair da   

tarde e ao atender no verde vivo das folhas e da 
perfeição das laranjas, lembrou quanto de justo 

havia nos conselhos de um técnico amigo, que o 

tinham levado após a poda, em Maio passado, 
a aplicar uma calda de óleo de verão. As cochoni- 
lhas desapareceram por completo ! E a formiga? 
Chegou a causar-lhe apreensão tamanho ataque, 
mas logo que aplicou o líquido — que bem esqui- 
sito era o seu nome, Clordano — foi um ar que 
lhes deu. Sumiram-se para não máis voltar. 

Mas... não seria altura de fazer mais algo 
pelas arvorezinhas? Estamos em Novembro e 
creio que tenho qualquer indicação aqui registada 

na minha agenda... Cá está. 
«Antes de começarem os grandes abaixa- 

mentos de temperatura, numa ocasião em que o 
tempo se conserve seco, pulverizar as laranjeiras 
com Calda Bordalesa a 2%, tratamento a repetir 
com intervalos de vinte dias, a fim de prevenir 
o ataque de um fungo que provoca uma doença 
conhecida por MILDIO ou AGUADO e que se 
manifesta sobretudo nas folhas, frutos e ramos. 

Este fungo causa nas folhas manchas cas- 
tanhas no limoeiro, verde escuras na tangerineira 
e oliváceas na laranjeira, provocando a sua queda 
particularmente no limoeiro. Os frutos perdem o 
brilho natural, mudando de cor e, quando caídos 
no chão, apodrecem, enchendo-se de bolor. 

Nota importante: a quantidade de cal a 
adicionar aos cem litros de água, a partir de De- 
gembro deverá aumentar de & para 4 quilos, a fim 
de proteger a copa das árvores da acção das 
geadas». 

Vou já tratar de pôr as coisas em ordem, 
para amanhã, se o tempo estiver seco, iniciar a 
primeira pulverização, tanto mais que se trata 
de prevenir a entrada do fungo na planta e não 
de o curar. 

Que bela inspiração tive em vir passear 
o pomar a esta hora ! 

Tão cedo não me lembraria da oportuni- 
dade deste tratamento... 

Aveiro, Novembro de 1964 

DIOGO ÁLVARO VIANA DE LEMOS       - da aldeia 
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DOMINGO, 22 
Ultimo depois do Pentecostes 

Senhor, estimulai as nossas vontades... 

-Lhe em todas as coisas. 

Então aparecerá no Céu o sinal do Filho do Homem. Os 
povos da Terra baterão no peito e verão o Filho do Ho- 
mem avançar sobre as núvens do Céu, com grande poder 

Evangelho de S. Mateus 

Neste último domingo depois do Pentecostes, ao findar 
mais um ano litúrgico, a Igreja convida-nos a fazer um sério 
exame de consciência, pondo diante à nossa meditação o quadro 
trágico do fim do mundo. Revisão de vida após um ano que vai 
findar — eis o que temos de fazer. Como foi a nossa partici- 
pação nos mistérios da vida do Senhor, que celebrámos em cada 
domingo? Teremos sabido aproveitar toda a riqueza de graça 
que esses mistérios contêm e que o Senhor queria dar a cada 
um de nós ? 

Este mundo, em que vivemos, acabará um dia. Quando? 
Como será? Mistério... Haverá sinais no Sol, na Lua, nos astros... 
Será grande a aflição; nunca houve tamanha, nem tornará a 
haver coisa igual. Mas... «não interessa saber quando é o fim do 
mundo; interessa estar preparado como se o mundo acabasse já 
amanhã» -— diz-nos Santo Agostinho. E S. Paulo, como recorda 
a epístola, já de há muito nos vem dizendo que é necessário le- 
varmos uma vida digna do Senhor, procurando agradar-lhe em 
todas as coisas. Para vencermos as dificuldades e contrariedades 
que dia a dia topamos, o mesmo Senhor nos fortalece com o Seu 
poder, Ele que já nos arrancou ao poder tenebroso do Demónio 
e nos fez passar para o Seu Reino... 

e majestade. 

Oração 

-.. Podereis levar uma vida digna do Senhor e agradar- 

Sereis fortificados pelo Seu poder, para terdes constân- 
cia e paciência nas tribulações. 

S. Paulo aos Cristãos de Colossos 

Para nós, cristãos, que procuramos de facto agradar ao 

Senhor em cada dia da nossa vida, a aparição de Cristo com 
grande poder e majestade, não será um final no terror e nas 
lágrimas; será antes uma hora de glória, pelo triunfo da verdade, 
do amor e da justiça. O fim do mundo será hora de confusão, de 
terror; mas também hora de paz, de alegria. Será a hora do 
triunfo de Cristo; a consumação definitiva e total da obra da 
Redenção. 

Temor de Deus, não por medo da sua justiça, mas sim por 
amor ao grande Amor que Ele tem por nós; não queremos de 
modo nenhum ofendê-Lo, desgostá-Lo, porque Ele é Pai que nos 
ama e neste amor tudo nos dá. 

Diz-nos Job que a vida do homem sobre a terra é uma 
luta. Roguemos ao Senhor que estimule as nossas vontades, para 
não haver desalentos nem cobardias. 

Assim poderemos aguardar, em paz e cheios de confiança, 
a hora suprema da consumação dos séculos. 
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A hora da Caridade 
em prol do Hospital 
  

CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 
  

nhecemos, não é esta a hora da 
caridade 2» 

Nasceram um dia as Misericór- 
dias da alma duma Rainha. Nas- 
ceram para servir a pobreza. Para 
a servir na caridade, Poderão che- 
gar-lhes auxílios de qualquer lado 
e por qualquer modo, do Governo 
ou dos particulares, mas ai delas, 
dessas admiráveis instituições, se 
morre à sua porta o espírito que 
as fez surgir, o sopro que durante 
muitos anos animou a sua vida. 
Exigem organização, e hão-de ser 
sempre homens generosos e abne- 
gados, os homens bons de cada 
terra, que lhes dão inteligência, 
zelo, estorço e trabalho, sem qual- 
quer recompensa que não seja a 
alegria do dever cumprido, tam- 
bém no amor de Deus e do pró- 
ximo. Reclamam a ajuda dos que 
podem, e haveremos de ser todos 
a correr ao seu encontro. Havere- 
mos de ser todos a preferir os 
seus serviços nas horas da doença 
e do infortúnio, para que daí re- 
sulte um benefício em favor dos 
pobres nossos irmãos, desses que 
sabem de cor o caminho da San- 
ta Casa, porque não têm um pe- 
daço de manta para se cobrirem 
nem uma fatia de pão para a fome 
da sua boca. Desses que não têm 
azeite para a candeia nem achas 
para a lareira. Desses que não têm 
nada de nada, mas ainda esperam 
alguma coisa do amor dos homens. 

O Hospital de Aveiro vai rea- 
lizar, de domingo a oito dias, um 
cortejo de oferendas. É porque 
está em dificuldades. Porque tem 

dívidas a pagar. Porque deseja 
aumentar e melhorar os seus ser- 
viços. Porque precisa, urgentemen- 
te, de resolver, com decisão e co- 
ragem, o gravíssimo problema das 
suas instalações. Aveiro carece 
dum novo Hospital: já o dissemos 
e repetimo-lo agora. 

O cortejo será apenas um ba- 
lão de oxigénio, apenas uma gota 
de água na sede torturante da 
Santa Casa?! Pois, mesmo assim, 
vamos dao cortejo. Todos. Às vezes, 
na hora que parece final, ainda 
pode vencer-se a morte. Ainda po- 
de salvar-se a vida. 

Esta, em Aveiro, é a bora da 
caridade em prol do Hospital. Que 
seja, verdadeiramente, a hora da 
nossa caridade. 

Recolecção 
No próximo domingo haverá 

recolecção para as pessoas adul- 
tas — senhoras e homens — per- 
tencentes aos organismos apostó- 
licos da Igreja. Será debatido o 
tema «Família e Evolução Actual 
da Sociedade Portuguesa». 

O programa será o seguinte: 
9,30 horas — Oração de Prima, na 
igreja da Misericórdia; 945 — 
onferência acima indicada, no 

salão da Acção Católica, seguida 
de estudo de um questionário, por 
grupos; 11,45 — Encerramento, 
para que todas as pessoas possam 
tomar parte na Santa Missa que 
melhor lhes convier. 

  

BISPO DE VISEU 
A SUA MORTE 

Faleceu no dia 12 o Venerando 
Bispo de Viseu, Senhor D. José da 
Cruz Moreira Pinto. Tinha 77 anos 
de idade e esteve durante 36 à 
frente do governo da sua Diocese. 
Na solicitude da renovação cristã 
e no zelo pelo bem das almas, 
avultou como Bom Pastor, reali- 
zando uma obra notável, tanto no 
aspecto espiritual como no sociál, 
no cultural e no material. 

Figura distinta, espírito inteli- 
gente e culto, a que se aliava a fer- 
vorosa piedade, sempre amorosa- 
mente debruçado sobre os proble- 
mas da disciplina e do apostolado, 
as terras visienses ficam a dever- 
-lhe imenso e hão-de recordar pa- 
ra sempre, com gratidão e sau- 
dade, o seu querido Prelado. 

A Viseu pertenciam as fregue- 
sias do concelho de Sever do Vou- 
ga antes da restauração da Dio- 
cese de Aveiro, em 1938, sendo já 
então o Senhor D. José Moreira 
Pinto o seu Bispo. Sua Ex. Rev.ma 
veio muitas vezes à nossa cidade, 
em datas solenes da sua vida reli- 
giosa, e também por diversas ve- 
zes, nessas mesmas circunstâncias, 
pregou no púlpito da Catedral. Era 
amigo dedicadissimo e grande 
admirador do nosso falecido Pre- 
lado D. João Evangelista de Lima 
Vidal. 

Após a sua morte, o Cabido 
de Viseu nomeou Vigário Capitular 
o Venerando Bispo Auxiliar, Se- 
nhor D. João Crisóstomo Gomes 
de Almeida. 

Em nome do nosso Bispo, ainda 
ausente em Roma, e da Diocese 
de Aveiro, assistiu ao funeral o sr. 
Vigário Geral, Mons. Júlio Tava- 
res Rebimbas. 

«Correio do Vouga» apresenta 
à Diocese de Viseu, ao seu clero 
e qos seus fiéis, bem como à fami- 
lia do saudoso Prelado, os cum- 
primentos do mais sentido pesar. 

SACERDOTES E 
a eloquência Cl 

E bem certo que estamos no 
século da estatística e no reinado 
dos números. Nada se faz sem mé- 
dias, máximas, mínimas, percen- 
tagens, taxas, índices e frequên- 
cias. Se um estudo não apresenta 
números, equações ou fórmulas, 
supõe-se imediatamente que não 
é científico. 

Está-se já longe de tentar redu- 
air tudo às fórmulas frias da ma- 
temática ou aos axiomas abstrac- 
tos da geometria, como aconteceu 
em tempos que não vão distantes, 
mas sem elementos estatísticos 
não se pode passar hoje em dia. 

Com todos os seus inconvenien- 
tes, no entanto, a linguagem dos 
números, se for devidamente cor- 
rigida pelos dados da experiência 
e o conhecimento dos factos, é 
duma eloguência que impressiona 
e convence. 

Pode-se falar com entusiasmo 
da falta de clero, mas enquanto 
se não referirem números ou se 
não apresentarem comparações, 
os ouvintes e os leitores, mesmo 
que sejam latinos, continuam de- 
sinteressados e sem motivo de 
reflexão. Mostrando números e 
explicando as curvas de cresci- 
mento ou depressão com razões 
plausíveis, então começa-se q sen- 
tir a necessidade de tomar notas 
ou de fazer comentários. 

Se a falta de clero constitui 
um problema mundial e se, na 

América Latina, até assume pro- 
porções da maior gravidade, o que 
é certo é que, em Portugal, tor- 
na-se objecto de meditação e obri- 
ga à severo exame de consciência. 

Comparando o mimero de sa- 
cerdotes com a população católica 
da Europa, verificamos que, en- 
quanto a Bélgica tem um sacer- 
dote para 498 católicos, a França 
1 para 766, a Espanha 1 para 949 
ea Hungria 1 para 1226, Portugal 
só apresenta 1 para 1599, tendo 
depois de si apenas a Polónia e a 
Jugoslávia com 1 para 1650 e 1818, 
respectivamente. 

E, dentro do nosso país, há di- 
ferenças gritantes entre as per- 
centagens das dioceses do Norte 
e do Sul: enquanto as dioceses ao 
Norte do Mondego possuem clero 
em. número quase suficiente, as 
outras dioceses, com uma ou outra 
excepção, encontram-se em situa- 
ção extremamente precária. 

  ASGREJA 
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PELO CONCÍLIO 

RESUMO DA SEMANA — Na 
semana passada, o Concílio deba- 
teu o esquema sobre «a formação 
sacerdotal» e foram vários os Pa- 
dres que intervieram neste impor- 
tante assunto. Foi aprovada já na 
presente semana uma proposta de 
que o esquema dos Seminários es- 
tava já suficientemente debatido. 

O CONCÍLIO E A POBREZA — 
A pobreza foi objecto de longas 
intervenções, evidenciando estas 
que a Igreja se preocupa a fundo 
com a situação dos homens e dos 
povos deserdados, e pede, em pri- 
meiro lugar aos seus fiéis e depois 
a todos os homens, que envidem 
os maiores esforços para garantir 
melhor distribuição das riquezas 
da terra. 

A este propósito, Mons. Fulton 
Shenn, Bispo* Auxiliar de Nova 
lorque, afirmou que o «Concílio 
do Vaticano |l será o Concílio da 
pobreza». 

DECLARAÇÃO SOBRE OS JU- 
DEUS — No Secretariado para a 
União dos Cristãos, anunciou-se 
que a declaração sobre os judeus 
abrangerá também os muçulma- 
nos e outros não-cristãos, mas que 
o Concílio não terá oportunidade 
de a debater durante esta sessão. 

COLECTA PARA OS POBRES — 

SEMINABISIAS 
dos números 

A Diocese de Aveiro oferece 
números que se aproximam da 
média geral de Portugal, que não 
é bastante, mas todos sentimos 
como está longe de ter clero em 
número suficiente, apesar de cer- 
tas circunstâncias privilegiadas 
e favoráveis que a caracterizam. 

Aí vão os números em toda a 
sua singeleza e significado. 

A nossa Diocese tem a residir 
dentro das suas fronteiras 135 sa- 
cerdotes, dos quais 79 são Párocos, 
8 Coadjutores, 85 Capelães ou a 
trabalhar noutros serviços reli- 
giosos, e 13 incapazes de qualquer 
ministério sacerdotal. 

Os seminaristas, que são q es- 
perança dum futuro melhor, so- 
bem presentemente a 184, assim 
distribuídos: no Seminário de Cal- 
vão-6?; no de Aveiro-97; no dos 
Olivais-20. 

Ninguém desconhece o encar- 
go que os Seminários represen-. 
tam para as dioceses do País, pri- 
vadas de recursos próprios e vi- 
vendo quase sempre das parcas 
ofertas dos fiéis. 

E de esperar que o deficit 
anual, que atinge na Diocese de 
Aveiro o valor expressivo de cerca 
de 600 contos, possa dar a todos a 
justa medida dos sacrifícios a fa- 
ger e da compreensão a cultivar. 

Bispo de Aveiro 
Terminados os trabalhos desta 

terceira fase do Concílio Ecumé- 
nico, regressa a Aveiro, na pró- 
xima: segunda-feira, dia 23, o Se- 
nhor D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, Venerando Bispo da Diocese. 

«Correio do Vouga» deseja que 
Sua Ex. Rev.ma tenha feliz viagem 
e apresenta-lhe cumprimentos de 
profundo respeito e veneração. 

Arquivo Paroquial 
Lembramos a todos os sacerdo- 

tes a conveniência de encomenda- 
rem vurgentemente, na GRÁFICA 
DO VOUGA, os livros para o Ar- 
quivo Paroquial de 1965. E pedi- 
mos, com o maior empenho, que 
sejam precisos nas indicações, se 
o ixsremi por escrito, isto é, devem 
dizer o número de páginas e não 
de folhas e se se trata de um, 
dois ou três livros.   

U6 

MBDO 
Ao terminar a sessão do passado 
dia ló do corrente, foi comunicado 
à assembleia que muitos Padres 
Conciliares tinham perguntado co- 
mo poderiam imitar o gesto do 
Papa que ofereceu a sua própria 
tiara aos pobres. Sugeriu-se então 
que parecia mais oportuno entre- 
ar ao Santo Padre uma soma em 
inheiro para ser distribuído pelos 

pobres. 

SESSÃO PUBLICA DO ENCER- 
RAMENTO — O Secretário-Geral 
do Concílio anunciou que o Papa 
estabeleceu que, no próximo sá- 
bado, dia 21, se realizaria uma 
sessão pública, na presença do 
Sumo Pontífice, para a votação . 
definitiva dos documentos já apro- 
vados pela Assembleia Geral. Em 
caso de voto positivo, seriam en- 
tão promulgadas as constituições 
e decretos. 

PELO MUNDO 

O PAPA OFERECEU A SUA TIA- 
RA AOS POBRES — Para manifes- 
tar a sua solidariedade para com 
os homens que sofrem miséria e 
fome, e significar que todos os 
bens materiais da Igreja devem 
estar ao serviço das almas, Pau- 
lo VI ofereceu a sua tiara aos po- 
bres. Calcula-se o seu valor ma- 
terial em cerca de 350 contos. 
Como se sabe, a tiara foi oferecida 
ao Papa pelos católicos de Milão. 

COMUNICADO FINAL DA 
CONFERENCIA PAN - ORTODOXA 
— A Conferência de Rodes, no seu 
comunicado final, decidiu que não 
haverá abertura imediata de um 
diálogo com a Igreja Católica por 
parte das Igrejas Ortodoxas em 
conjunto, podendo cada Igreja to- 
mar todas as iniciativas que en- 
tenda para intensificar as relações 
de fraternidade com a Igreja Ro- 
mana. 

PAULO VI E OS ORTODOXOS 
RUSSOS — Segundo consta, Pau- 
lo VI não goza da mesma simpatia 
de João Yi entre os Eiodoros 
russos. Os representantes do Pa- 
triarca de Moscovo na Conferência 
Pan-Ortodoxa de Rodes acharam 
que a mensagem do Papa àquela 
assembleia não exprimia com su- 
ficiente clareza a igualdade entre 
as duas igrejas. 

PAULO VI ELOGIA SHAKES- 
PEARE — Evocando Shakespegre 
no 4.º centenário do seu nasci- 
mento, o Papa disse que «a pro- 
funda humanidade de Shakespeare, 
sempre aberta às explorações poé- 
ticas, leva-nos a descobrir as leis 
morais que tornam a vida grande 
e sagrada. O seu génio e a sua 
linguagem vigorosa induzem os 
homens a escutar respeitosamente 
as grandes verdades que desen- 
volve sobre a morte, a grandeza, 
o inferno e o paraíso. As intrigas 
dos seus dramas constituem um 
aviso para o homem moderno: 
Deus existe e há outra vida depois 
da terrena, os maus serão punidos 
e os bons recompensados». 

RUA DE SANTA JOANA 
PRINCESA EM FÁTIMA 

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Ourém, segundo parecer 
da autoridade eclesiástica, delibe- 
rou que as ruas e praças da Cova 
da Iria passassem a ter designa- 
ções condizentes com a história 
religiosa local e do país. 

Foi dado o nome de Santa Joa- 
na Princesa a uma artéria, — a 
que liga a Avenida D. José, Bispo 
de Leiria, à Rua de Francisco 
Marto. 

ENG. MILITÃO 
ROSAS PEREIRA 

Deixou a direcção técnica da 
Fábrica do Amoníaco Português, 
em Estarreja, o sr. Eng. Militão 
Rosas Pereira, que desde há 14 
anos se encontrava naquele lugar, 
desempenhando as suas funções 
com a maior competência e o 
maior zelo. Foi chamado a exercer 
um novo honroso cargo nos ser- 

viços da sede, em Lisboa. S 
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ALGUNS PROBLEMAS DA RIA 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

compreensões, até. Um dia... 
Um dia convidou o ministro vis- 
conde da Luz a ir a Aveiro. Ofe- 
receu-lhe almoço no «Palheiro» da 
Costa Nova, a sua joia mais rica, 
como expressava em carta para 
a mulher, D. Rita. «Palheiro» ca- 
racterístico, mantendo ainda hoje 
a traça primitiva, pelo amoroso 
cuidado do filho e das netas. 

O trajecto só se fazia de barco, 
mercantel ou salineiro. A meio da 
viagem sobreveio violenta tempes- 
tads. O ministro não escondeu os 
seus receios enquanto José Estê. 
vão radiante, com aquele riso aber- 
to, franco, saudável, tão seu, pro- 
clamava: «Fui eu que o encomen- 
dei ( o temporal); fui eu que o 
encomendei»! Ganhara a partida. 
4 estrada para a Costa Nova fez- 
-Se. Iniciada em 1855, chegou ao 
Forte da Barra em 1861, um ano 
antes da morte prematura (53 
anos) do imortal tribuno, patrono 
cívico dos aveirenses. 

A estrada implicou a constru- 
ção de pontes: a da Gafanha e a 
da Barra, esta ainda em madeira 
e aquela já em cimento, inaugu- 
rada em 1961. Assinala-se a coin- 
cidência da data da inauguração 
da da Gafanha, a primeira a ser 
construída na Ria — 22 de Junho 
de 1858, com «a da inauguração da 
Ponte da Varela, 22 de Junho de 
1964 — pelo venerando e venerado 
Presidente da República, almiran- 
te Américo Tomás. 

ARANTES E OLIVEIRA E PINTO 
BARBOSA E O QUE JÁ SE FEZ 
NA ÚLTIMA DÉCADA 

Após José Estêvão nada mais 
se fez pela Ria, no aspecto turis- 
tico. Três quartos de século per- 
didos. Mas, na última década, 
Arantes e Oliveira, estadista de 
rara dimensão mental e actuante, 
olhou para ela, fixou-a, sentiu-a 
e está agora a compreendê-la qua- 
se tão bem como os que dela são. 
Não lhe tem faltado apoio e ajuda 

do seu colega Pinto Barbosa — 
murtoseiro de nascimento, inteli- 
gência e coração bem mergulhados 
na água salgada, ministro que se 
agigantou no comando das finan- 
ças públicas. 

Nestes dez anos Arantes e Oli- 
veira não mais parou no seu esfor- 
sado labor pela Ria. Foi a nova 
ponte da Gafanha e sua estrada de 
acesso a partir de Aveiro, pelo 
meio das marinhas; foi a estrada 
marginal da Torreira ao Furadou- 
ro, em continuação do lanço 8. Ja- 
cinto-Torreira, estrada que des- 
venda paisagens indizíveis, agora 
carecida de urgente protecção con- 
tra a erosão; foi a construção da 
bela Pousada da Ria, já exigua, tal 
a afluência de pessoas ávidas do 
panorama; é a obra de profunda 
remodelação do centro da capital 
do distrito, já iniciada, que vai 
permitir tirar todo o partido do 
canal central e sobretudo virar a 
cidade para a Ria, obra que honra 
a iniciativa do activíssimo presi- 
dente da Câmara, o apoio, o inci- 
tamento e a comparticipação vul- 
tosa do Ministério das Obras Pú- 
blicas e a sanção de Pinto Barbosa 
a elevado empréstimo concedido 
por aquele. A cidade ganhará nova 
fisionomia, dominada como vai ser 
por arranha-céus de 26 andares, 
de onde a Ria se descortinará em 
longa extensão, com seus canais, 
ilhas, marinhas de sal, praias e 
matas marginais. 

O QUE FALTA FAZER 

Ainda é muito por ordem de 
urgência: ligação fluvial S. Ja- 
cinto-Barra, por «ferry-boats»; es- 
trada Aveiro-Murtosa; acessos à 
cidade; urbanização de 8. Jacinto; 
nova estrada Gafanha-Barra-Cos- 
ta Nova, como nova ponte na 
Barra. 

Só uma vez realizadas estas 
obras pode falar-se na Ria como 
centro de uma extensa zona de 
turismo. 

A primeira é de premência 
enorme, pois todo o tráfego turis- 

tico ribeirinho, do Furadouro a 
8. Jacinto, intensíssimo, é obri- 
gado a retroceder, a não comple- 
tar o circuito natural, o que deixa 
o estrangeiro — já que o nacional 
está habituado a estas coisas — 
chocantemente perplexo. 

Os acessos à cidade, especial- 
mente a construção da passagem. 
inferior do caminho de ferro, é 
outra obra a não se compadecer 
com mais delongas, pois a sua 
falta, além de todos os prejuizos 
que acarreta ao movimento cita- 
dino, afecta muito o turismo na 
Ria. 

Por sua vez, « criação, na im- 
ponente mata de 8. Jacinto, de 
um centro de turismo — com es- 
tação de veraneio, zona residen- 
cial, parques de campismo, pis- 
cinas, etc. — numa área com mui- 
tas dezenas de hectares, encra- 
vada entre a Ria e o mar, repre- 
sentará passo decisivo na criação 
de uma autêntica zona de turismo 
vibeirinho. 

Sobre estes problemas e a es- 
trada Aveiro-Murtosa, que referi- 
rei a seguir, tem o ilustre minis- 
tro Arantes e Oliveira trabalhado 
ultimamente com o devotado pre- 
sidente da Câmara de Aveiro. E 
de esperar para eles solução rápi- 
da — como aliás é imperiosa. 

A estrada Aveiro-Murtosa é 
a maior obra, quer no aspecto tu- 
ristico quer no plano das comuni- 
cações entre os dois concelhos, 
quer no das ligações da Figueira 
e Aveiro para o Porto (pela ponte 
da Varela à projectada auto-es- 
trada Espinho-Ponte da Arrábida) 
que falta realizar. Sem ela, tudo 
o que se ambiciona, ficará irreme- 
diâvelmente comprometido. 

A estrada abrirá ao turismo a 
zona mais formosa da Ria, a da 
foz do Vouga, hoje inacessível; 
permitirá o acesso à pista núutica 
do Rio Novo do Príncipe, a qual 
rivaliza com as melhores interna- 
cionais — canal de rara beleza e 
suavidade, a correr numa exten- 
são de 2 quilómetros entre arvo- 
redo majestoso que se espelha nas 

Homenagem 40 Dr. Alberto Soares Machado 
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A «Gota de Leite» — uma obra 
admirável de assistência materno- 
-infantil, a cuja direcção preside, 
com ilimitada dedicação, o sr. 
Dr. Alvaro Sampaio — prestou, 
no sábado último, uma tela, co- 
movente e justíssima homenagem 
ao saudoso médico Dr. Alberto 
Soares Machado, falecido há um 
ano e que foi, com o Dr. Toscano 
Sampaio e o Visconde da Granja, 
fundador dessa instituição avei- 
rense. Ligado assim a ela desde 
o princípio, deu-lhe sempre, até 
à morte, o coração todo, como deu 
o coração ao seu trabalho de mé- 
dico distinto, sobretudo em favor 
dos pobres e dos humildes. 

Para o efeito realizou-se uma 
sessão no edifício da sede, Presi- 
diu o Chefe do Distrito, ladeado 
pelos srs. Presidentes da Câmara 
e da Comissão Municipal de As- 
sistência, Dr. Alvaro Sampaio, Dr. 
Gabriel Teixeira de Faria (Direc- 
tor Clínico) e Carlos Alberto Soa- 
res Machado, filho do homenagea- 
do, em representação da distinta 
família. Estiveram também ali a 
viúva, sr." D. Delminda Morais 
da Cunha Soares Machado, os ou- 
tros filhos, os netos e restantes 
familiares. A pequena sala encon- 
trava-se repleta, não cabendo nela 
todos os que quiseram associar-se 
ao preito de gratidão e saudade: 
amigos, admiradores, colegas, fi- 

DR. ALBERTO SOARES MACHADO 
    

guras ilustres do nosso meio e pes- 
soas modestas, irmanadas nos 
mesmíssimos sentimentos, sendo 
para algumas impossível conter a 
comoção que lhes subiu, irrepri- 
mível, da alma aos olhos. 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio pro- 
feriu breves palavras. Depois de 
agradecer a presença dos srs. Go- 
vernador Civil e Presidente da Cá- 
mara, recordou que a «Gota de 
Leite», fundada há 33 anos, sempre 
tem vivido com dificuldades, ate- 
nuadas apenas pela boa vontade 
dos sócios e de alguns mais ge- 
nerosos benfeitores, mas nunca re- 
cuando no seu caminho de pra- 
ticar o bem e proteger os infelizes. 
Ao princípio tivera o auxílio de 
senhoras da melhor sociedade 
aveirense, Depois, — disse o Dr. 
Alvaro Sampaio — ficou ao meu 
lado, numa amizade profunda e 
numa constância de acção, teimosa 
e amorosamente, o Dr. Alberto 
Soares Machado, beirão pelo nas- 
cimento mas aveirense pelo cora- 
ção, médico distinto, homem bom, 
amigo dos pobres, querido e ama- 
do por todos os que o conheciam, 
como bem o demonstrou o seu 
impressionante e grandioso fune- 
ral, dos maiores que se têm visto 
em Aveiro. Por isso é que — con- 
cluíu — a melhor homenagem a 
prestar ao grande e saudoso morto 
será continuar e valorizar aquela 
sua obra. 

Após estas palavras, um neto 
do homenageado, o estudante An- 
tónio Manuel Soares Machado — 
descerrou o seu retrato, oferta do 
artista aveirense sr. Henrique 
Ramos. 

O sr. Prof. José Duarte Simão 
fez em seguida uma enternecida 
e bela evocação do Dr. Soares 
Machado, recordando a sua pre- 
sonalidade como homem, sempre 
leal e franco, e como médico, sem- 
pre dedicado e carinhoso, sobre- 
tudo para os mais pobres, a gente 
simples e humilde da Beira Mar, 
que o considerava e respeitava. 

Citando palavras do Dr. Jaime 
de Magalhães Lima na inaugura- 
ção da «Gota de Leite», o orador 
disse que esta obra estava ao ser- 
viço da beleza, da criança, da for- 
ça e da divindade. Falou do bem 
que, fiel a estes lemas, ela tem 

na hota deleite 
prodigalizado e da acção que, con- 
juntamente com o sr, Dr. Alvaro 
Sampaio, nela sempre desenvol- 
veu o Dr. Soares Machado, pelo 
que se era dever homenageá-lo, 
era dever maior guardar e seguir 
o seu nobilíssimo exemplo, de- 
monstrando-o em auxílios e em 
carinho pela mesma obra, de tanto 
alcance social e de tão alto valor 
moral. 

Ao encerrar a sessão,.o Chefe 
do Distrito afirmou que estava ali 
também como velho amigo do ho- 
menageado. Conhecera-o há anos, 
numa visita a Macieira de Cam- 
bra, com o Governador Civil de 
então, Coronel António Dias Leite, 
eo Prof. Doutor Bissaya Barreto. 
Depois, já em Aveiro, com ele fa- 
lara sobre diversos problemas de 
assistência, notando o interesse 
que sempre mostrava por tudo. 
A terminar, elogiou a acção do sr. 
Dr. Alvaro Sampaio naquela casa 
e dirigiu cumprimentos à família, 
que também os recebeu, por fim, 
de todos os presentes. 

HOMENAGEM DA SANTA CASA 
AO DR. SOARES MACHADO 

Por motivos imprevistos, foi 
adiada, para data a designar, a 
homenagem que a Mesa Adminis- 
trativa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro e a Direeção 
Clínica do Hospital pretendem rea- 
lizar à memória do Dr. Alberto 
Soares Machado. 

Será descerrado o seu retrato 
no salão nobre e dado o seu nome 
a uma das enfermarias. Haverá 
também uma missa de sufrágio na 
igreja da Misericórdia. 

O último relatório da Santa 
Casa abre com uma sentida evo- 
cação do saudoso médico e trans- 
creve a acta da sessão de 25 de 
Novembro de 1963, logo após a 
sua morte, em que foram aprecia- 
dos os serviços que ao longo de 
muitos anos prestou ao Hospital 
de Aveiro. 

águas tranquilas; assegurará liga- 
ções fáceis da cidade com todas 
os lugares de Cacia; reduzirá a 
ligação à Murtosa de 30 a 10 qui- 
lómetros e permitirá desviar o trá- 
fego, da Figueira e de Aveiro para 
o Porto, da actual e perigosíssima 
estrada. 

E, porém, uma estrada cara, 
por motivo das obras de arte que 
exige. Procurar, no entanto, uma 
solução económica, como uma que 
está esboçada, a importar o sa- 
crifício do troço Aveiro-Cacia — 
precisamente o que abrirá ao trá- 
fego a foz do Vouga e o canal do 
Rio Novo do Príncipe — consti- 
tuiria acto de verdadeira traição 
à Ria. Daqui apelo para o ilustre 
ministro, dizendo-lhe não contar 
poupança de seis ou sete mil con- 
tos perante melhoramento de ta- 
manha grandeza. Aliás, o presi- 
dente da Câmara de Aveiro, em 
estudo exaustivo e tecnicamente 
perfeito, demonstrou já que a 
maior despesa com esta estrada 
encontra compensação bastante 
na protecção que fará aos campos 
da zona aluvial, situados entre 
Aveiro e Cacia, agora seriamente 
ameaçados pelo progressivo sal- 
gamento próvocado pela elevação 
da cota das águas salgadas da la- 
guna, consequência das obras por- 
tuárias. O ministro Arantes e Oli- 
veira saberá ver o problema em 
grande, como lhe é habitual. Con- 
fiemos. 

Sobre a ponte da Barra só 
este apontamento: que a sua lo- 
calização não seja objecto de de- 
vanecios que, a concretizarem-se, 
feririam mortalmente o movi- 
mento São dJacinto-Forte-Barra. 
Também daqui, neste ponto, apelo 
para a esclarecida compreensão 
e sentido de medida do ilusire go- 
vernante. 

A PONTE DA VARELA 
E CARLOS BARBOSA 

Vem tudo a propósito da re- 
cente inauguração da ponte da 
Varela. Velha aspiração a da Mur- 
tosa de ter as duas margens da 
Ria abraçadas por uma ponte. 
Sonho centenário, que os murtosei- 
ros foram transmitindo de geração 
em geração, convictos das suas 
razões, pois só a ponte lhes pode 
garantir acesso cómodo e rápido 
ao mar, em cuja costa se estabe- 
leceu a praia da Torreira, cheia 

de pitoresco, a debruçar-se sobre 
a Ria, onde ela ganha largura 
imensa. e oferece panorama de 
rara beleza. Os da Murtosa assal- 
tam a Torreira aos milhares — é 
a sua menina dos olhos. Também 
as gentes de Estarreja, de Age- 
méis e Albergaria a ela acorrem 
como se sua fosse. E outros, até 
de Lisboa, a procuram para se 

recrearem. Por tudo isso, era ne- 
cessidade intensamente sentida. 
De tal sorte, que chegou a ser te- 
ma de propaganda eleitoral de re- 
generadores e progressistas. Mas 
só agora é magnífica realidade. E 
com a outra grande função que 
já lhe assinalâmos; permitir, pelo 
litoral, a ligação Aveiro.Porto. 

O momento da sua inauguração 
constituiu espectáculo inolvidável 
só possível na Ria, em honra do 
sr. almirante Américo Tomás, que 
as gentes ribeirinhas muito ad- 
miram e com o qual traduziram 
toda a sua gratidão. 

Lá estava alguém, com a vista 
já cansada de tanto ter contem- 
plado a Ria e dela tanto se ter 
enamorado; alquebrado nas suas 
forças por muito ter trabalhado 
pela Murtosa; alguém que, no de- 
curso deste século, mais serviços 
lhe prestou; alguém com presença 
distinta nas letras regionais; au- 
têntico senhor em sensibilidade, 
em requinte e no culto da ami- 
zade; alguém que, na sua casa de 
Lisboa, oferece, a quem a fre- 
quenta, em telas, porcelanas e gra- 
vuras, q Ria e as cinturinhas — 
Carlos Barbosa. Que bem assen- 
tava o seu nome à ponte, a simbo- 
lizar serviços, a ser exemplo de 
amor às terras de nascença! 

V GURSO DE CRISTAN- 
DADE PARA HOMENS 

Realiza-se em Mira, de 25 a 28 
do mês corrente, o V Curso de 
Cristandade para Homens, organi- 
zado pelo Secretariado Diocesano 
de Aveiro. 

O encerramento será no sábado 
à noite no Centro Paroquial de 
Hhavo. 

    aiatêanah 

ANIVERSÁRIOS 

Dia 20 — D. Felismina de Ma- 
galhães Azevedo Garrido; João 
Baptista do Amaral Brites; Hen- 
rique Manuel Pereira Campos. 

Dia 21 — Maria Regina Tava- 
res Lebre; Rui de Melo e Santos. 

Dia 22 — D. Maria de Lour- 
des Santa Marta Belo, esposa do 
sr. Dr. José Gonçalves Belo; Maria 
Helena Morgado Avelino; Henri. 
que Humberto Martins Pereira 
Campos. 

Dia 23 — Maria das Dores Cas- 
tela Ala; D. Maria Rosália Agua 
Lusa de Sousa Rebocho, esposa do. 
sr. Carlos Eugénio de Sousa; D. 
Antónia Augusta Correia da Ro- 
cha; Carlos Luís Lima do Amaral 
Osório; José Moreira de Matos, 
colaborador desportivo deste jor- 
nal; Carlos Aleluia; José Manuel, 
filho do sr. Joaquim Lemos da 
Silva Féliz. 

* Dia 24 — D. Maria Bernardina 
de Lemos Manoel, esposa do sr. 
João Artur Trindade Salgueiro; 
D. Sara da Conceição Alegria; Lu- 
cinda Maria, filha do sr. Dr. José 
da Oruz Neto; David Luis de Sou- 
sa Silva e Cristo. 

Dia 25 — Maria Isabel, filha 
do sr. Eng. José de Magalhães e 
Meneses (Villas Boas); Maria da 
Apresentação Mateus; D. Lilia 
Martins Sequeira Dias, esposa do 
sr. Jacinto da Silva Dias. 

Dia 26 — D. Belmira Paula 
de Brito Vidal Crespo; D. Adelai- 
de Vieira Marques Neno, esposa 
do sr. José Marques Neno; D. Ma- 
rieta da Costa Almeida Matos, es- 
posa do sr. José Moreira de Ma- 
tos; José Manuel Calhau; Domin- 
gos Manuel Vilhena. 

NOVO MÉDICO 

Concluiu a sua formatura em 
Medicina, na Universidade do Por- 
to, o sr. Dr. Fernando Queirós de 
Almeida e Silva, casado com a sr. 
D. Maria José Tavares de Sousa 
Almeida e Silva, filho do sr. Do- 
mingos de Almeida e Silva e da 
srº D. Joana Queirós Valente de 
Almeida, sobrinho do sr. Dr. Jú- 

tio Queirós de Almeida e Silva e 
neto do saudoso Antão Valente de 
Almeida, antigo e considerado co- 
merciante no Bunheiro, Murtosa. 

NASCIMENTO 

No dia 14 à noite, no Hospital 
de Santa Joana, nasceu mais uma 
filhinha ao lar dos nossos queridos 
amigos sr.“ D. Maria Emília Ri- 
beiro e sr. Eng. Rui Cândido Fer- 
reira Ribeiro. 

CASAMENTO 

Na igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, em Lisboa, realizou-se no 
passado dia 14 o casamento do sr. 
Eng. Amaldo Jesus de Santo An- 
tónio Lobo, filho do sr. Sertório 
Crisólogo Lobo, antigo Vogal do 
Conselho Legislativo e Presidente 
da Cruz Vermelha Portuguesa do 
Estado da India, e da sr.º D. Aloi- 
sia Cordovila Antónia Lobo, com 
a srº D. Betty Erlaine Eddy, de 
nacionalidade inglesa, filha de 
Norman Eddy, já falecido, e da 
sr: D. Doris Lilian Eddy. 

Foram padrinhos: por parte 
do noivo, o sr. Eng. João Salvador 
Fernandes e a sr.º D. Joana Te- 
mudo da Vera; e, por parte da 
noiva, Mons. Aníbal Ramos, amigo 
dos noivos, que conheceu em Lon- 
dres, ea sr.“ Dr.“ D. Vanda Gomes. 

Presidiu à cerimónia o rev. 
Padre Colin Doyle, do Colégio dos 
Inglesinhos de Lisboa, que falou 
do significado do matrimónio e fe- 
licitou os noivos, a quem desejou 
as muiores bênçãos de Deus. 

No final do acto religioso, foi 
servido o copo de água no Res- 
taurante Colombo, onde várias de- 
zenas de convidados, muitos deles 
naturais de Goa e Damão, se en- 
contraram em ambiente de grande 
simpatia e distinção. 

O noivo é irmão do nosso cola- 
borador Dr. Raul Lobo.  



  

Dr. Mário Sacramento | Dr. Almeida Henriques 
Ex - Assistente Estrangeiro do 
Hospital Saint-Antoine de Paris 

DOENÇAS DO APARELHO 

DIGESTIVO 

Radiologia do lubo digestiva 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(Esclerose e elecirocirurgia de hemorroidas ) 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

MÉDICO-RADIOLOGISTA 

    

Exames de 

RAIOS X 

com hora marcada 
Consultas com hora marcado 

My. Dr. Lourenço Peixinho, 50, 1.º 

Telefone 22706 AVEIRO 

Dr. Ponty Oliva Dr. Rui Climaço 

Consultas: às quintas- | Consultas: aos sábados 

-feiras das 14 às 16 horas das 13 às 17 horas 

MUDARAM O CONSULTÓRIO PARA A 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º 

AVEIRO 
  

  

  

  

J, Rodrigues Póvoa 
ax, Assistente da Faculdade de Medicina 

M, Bem Cónego 

    

E MÉDICO 
Doenças do coração « vasos 

RAIOS x DOENÇAS DA BOCA 

ELECTROCARDIOGRAFIA E DENTES 

DTD RAD Ra Consultas: — Dias úteis No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Dri9 — Telefone 
23875 — às segundas, querias e 
sextas-feiras a partir dos OQ horas. 

Residência — Av. Selazar, 46-1.9 Dri. 
Telefone 22750 

14.80 às 18 horas (excepto 
aos sábados das 11 às 13]. 

Consultório : — Rua Con- 
selheiro Luís de Magalhães 

EM ILHAVO 39º, 2.º, 
No Hospilel de Misericódio — ds 

= quartas-feiras, às 14 horas TELEF, 24508 
Em Estarreja — no Hospitel da Mi- 
seEsrdia = mes SAbadas DAT AVEIRO     
  

Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34 -1.º 

Telef. 22982 AVEIRO 

CONSULTAS às 2.º 4.º 6.º com hora marcada 

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 

Histero — Salpingegrafia 

Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 

, 

A Optica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e   

Enfermagem — 8 cargo de en- 
fermeiro-perteira diplomada outros 

    Consultório — Av. Dr. Lon- sea 

as 15 8818 oracao | COMPIO OS SOUS IlvrOS Na 

Gráfica do Vouga 
2.05, 4.05 6 6,88,) 

Telf. 253183   
  

  

  

Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES es 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Ex-estagiário dos Serviços de Alargia de 
Clinico de Nuestra Senora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de la 
Santa Cruz y Son Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dias, e partir das 
14.30 hores. 

Consultório — Avenida Dr, Lous 
renço Peixinho, - 87 1,0 E 

  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Pelxinho, 110-1.º-D.te 

(Acima do Cine-Tentro Avenida) 

AVEIRO 
Consultório 23633 

Telef. | feuidêncio” 22019 

Residência — MH. de Ilhavo - 48 
200 

AVEIRO   

AUTOMÓVEIS 

(S:0> 

Aprecie o seu MODELO 1500 

EM EXPOSIÇÃO NO STAND DE 

Rep. Aveirauto, L.da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 161 ur Tel. 22167 

AVCIRO 
  

  

Dr. José Keating 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS NERVOSAS 
CONSULTAS ÁS 3.25 e 6.25 FEIRAS ÁS 16 HORAS 

Rua dos COMBATENTES DA GRANDE GUERRA n.º 16-1.º Esq. 

AVEIRO TELEF. 23892 

  

  

CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 

COM DIPLOMA 
meCcanocRÁáFICA DE AUCIRO 

Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 
(junto ao Teatro Avelrense) 

  

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA | | Br A, Briosa q Gala 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisbos 
Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 11 às 12,30 
e das lá 35 19 horas 

com hora marcada 
Consultório a3716 

Telefones | orimênita assa 

Radiologista 

Médico Especlalista em Portugal 
e Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA : 

Estômago — Figado — Intestinos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 8]-1.º D. 

Consultos com hora marcado 

Telef. —Residência 24203 

Consultório 24458 

Aveiro 

  

TRESPASSA-SE 
Na Gafanha da Encarnação-Ilhavo 

Estabelecimento de mercearia, vinhos adubos e 
fazendas. 

Por não poder estar à testa. 

Tratar com João Mariano Telefone 22561 
  

  

  

    Centro Particular de Transfusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 

Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Ta 22349 [ Domingos 24800 

TELEFONES l de Noite 24800 Fartados azzes     Prédios vendem-se 

Para efeitos de partilhas, aceitam-se propostas, 
em carta fechada, para a compra dos seguintes 
prédios: 

Um de habitação, na Rua Cais do Alboi, n.º 4e 5. 
Um armazém na Rua Cais do Alboi n.º 6 
Um de habitação, na Rua da Liberdade, n.º 2e 4, 
Os interessados deverão dirigir-se à Rua da 

Liberdade n.º 2 onde encontrarão pessoa que lhes 
mostrará os referidos imóveis e receberá as ditas 
propostas.       

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
ENGº AGRº HENRI- 

QUE DE MASCARE- 
NHAS, PRESIDENTE 
DA CAMARA MUNICI. 
PAL DO CONCELHO 
DE AVEIRO: 

Faz-se público esta Ca- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 9 No- 
vembro corrente, deliberou 
abrir concurso, pelo prazo 
de VINTE DIAS, para a ex- 
ploração de « PUBLICIDA- 
DE, POR CARTAZES, NO 
ESTÁDIO MUNICIPAL DE 
MÁRIO DUARTE » nas con- 
dições que se encontram 
patentes na Secretaria, pelo 
período compreendido entie 
1 de Janeiro e 31 de Dezem- 
bro de 1965. 

As propostas, em carta 
fechada, deverão ser entre- 
gues nesta Câmara Munici- 
pal, até às 14,30 horas do 
dia 7 de Dezembro próximo. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 13 de 
Novembro de 1964, 

O Presidente da Câmara, 

Wenrique de Mascarenhas 
Engº. Agrº. 

Caixa de Previdência do 
Distrito de Aveiro 

AVISO 
Torna-se público que se 

encontra aberto concurso 
pelo prazo de 20 dias, a 
contar da data deste aviso, 
para preenchimento de va- 
gas da seguinte categoria: 

Dactilógrafo de 2.º classe 

A este lugar poderão 
candidatar - se indivíduos 
maiores de 1B e menores 
de 35 anos, habilitados com 
o Curso Geral dos Liceus 
ou equivalente e que hajam 
requerido a admissão aos 
concursos para a categoria 
de Dactilógrafos de 2.º clas- 
se das Instituições de Pre- 
vidência, abertos pela Di. 
recção Geral de Previdência 
e Habitações Económicas. 

Nos .seus requerimentos 
ao Presidente da Comissão 
Organizadora desta Caixa 
os candidatos deverão refe- 
rir há quanto, tempo resi- 
dem no Distrito de Aveiro 
e juntar documento compro- 
vativo das suas habilita- 
ções literárias, donde cons- 
te a respectiva classificação, 

Aveiro, 10 de Novembro 
de 1964. 

À Comissão Organizadora 

FOGUEIRA - PORTUGAL 

Empregado de Escritório 
Precisa-se, com prática 

de dactilografia, de 17 a 18 
anos de idade, com o 1.º 
ciclo da Escola Técnica ou 
do Liceu, 

Carta a esta Redacção ao 
n.º 96 com todas as indica- 
ções L 
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Estabelecimento 
Junto à Estação dos Caminhos de Ferro 

Casa Oliveira 
(antiga Caldeira) 

Loja, 2 andares com 16 divisões, grande pátio 
com armazém para vasilhame, casa de forno e lenha, 

Trespassa-se para O mesmo ramo ou para qualquer outro negócio 
Telefone 22705 AVEIRO 

  

NOVA 
  

  

CeDUARDO ALVES BARBOSA 
Concessionário exclusivo dos Automóveis 

SIMCA 
em Aveiro e Coimbra 

PARA ENTREGA IMEDIATA — OCHEME Si M C A «1000» 
4 portas - Ar quente e frio 
Velocidade, segurança e conforto 

PREÇO 58.0008$00 
Automóveis usados de diversas marcas, 
provenientes de trocas, revisados em 
Oficinas próprias especialisadas. 

HFacilitam-se trocas e pagamentos 

STAND SIMCA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 150 A — Teu, 2270 — AVEIRO 

IORQUE 
voe pela 

SWISSAIR > 

         SWISSAIR 

  

    TRESPASSA-SE EM ESTARREJA 
No centro da Vila 

Estabelecimento bem afreguesado 

MERCEARIAS — UTILIDADES E 
SECÇÃO DE VINHOS E COMIDAS 

Falar pelo Telef. 42150 — ESTARREJA 

ou pedir informações nesta Redacção 

Terá enormes vantagens se utilizar os esmerados serviços 
da Swissair. Para os emigrantes há pessoal especializado 
falando português e que presta todos os esclarecimentos 
necessários não só durante toda a viagem como também 
à chegada a Nova lorque. Ligações imediatas para outras 
cidades dos Estados Unidos e Canadá. 

Consultem o vosso Agente de Viagens ou directamente a 

SWISSAIR   
|
 

m 

  

Anunciai no «Correio do Vouga» 
  

Ro 

BUTAGAZ 

CAMPANHA DO NATAL DE 1964 

AGÊNCIA COMERCIAL 

  

Av. da Liberdade, 220 - Telef. O n 

  

  
garrafa BUTAGAZ a todos os nossos consumidores. 

Oferta dum fogão, sômente por 800800, a quem efecti- 

var contrato BUTAGAZ. 

Descontos especiais em todo o material 

Grandes facilidades de pagamento. 

RIA, L.DA 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 15 

Telefones 24040 /1/2 — AVEIRO 

A pertir de | de Dezembro, oferta do conteúdo de uma



  

= e 

BUTAGAZ 
OFERECEMOS 

Por 1096$00 
Em sua cesa, pronto a vulilizar, in- 
cluindo o montante do contreto, um 
fogão com dois bicos e forno, 
com corpo de ferro fundido, esmalta- 
do, com 54x34x44 cms. 

Por 1733$50 
Em sua casa, pronto a utilizar, incluín- 
do o moniante do contretlo, um 
fogão alto, italiano, com 3 
bicos e forno, esmaliado, com 
49x38x82 cms, 

FACILIDADES de PAGAMENTO 
CONDIÇÕES ESPECIAIS EM 
TODO O MATERIAL 

PEDIMOS 
QUE EFECTUE CONTRATO 

BUTAGAZ 
GEN ESA DISTRITAIS : 

AGÊNCIA COMERCIAL RIA, LDA. 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 15 

Telefones 24040/1/2— AVEIRO 

  

   

  

Fornecem-se 
Frangos para churrasco 

e pintos do dia 

AVIÁRIO DAS AGRAS 

(junto à Escola Industrial 
e Comercial) 

AVEIRO 

  

Pulseira 
Perdeu-se 

Gratifica-se quem a en- 
tregar na Rua do Carmo, 64 
Aveiro - Tel. 22473. LISBOA 

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 
  

  

Empresa Cerâmica Central Nariense 
Com sede em Nariz — AVEIRO 

VENDE- SE a terça parte da mesma Empre- 
sa. Está bem montada e ape- 

trechada com máquinas « MORANDE » 
e barreiros anexos. 

Tratar com o proprietário, em Nariz 

Herculano Ferreira Rebolo 
  

  

i ou com habilitações equiva- 
Agentes Técnicos lentes, de preferência com 

prática industrial, livres de 
serviço militar e idade não superior a 35 anos. 

Procisam-so em Indústria importante prósimo AVEIRO 

Resposta à Redacção do CORREIO DO VOUGA -ao n.º 97     
  

Prédios livres de nclinos FATLECIMENTOS 
Vendem-se 
Um na Rua Homem Cris- 

to Filho, N.º* 42-44 em Avei- 
ro, constando de rés-do- 
-chão, 1.º andar, águas fur- 
tadas e páteo. 

Um na Rua da Liberda- 
de, N.º 5 em Aveiro, cons- 
tando de rés-do-chão e pá- 
teo, 

Tratar na Rua da Liber- 
dade, 2 Aveiro. 

Vende-se 
um prédio, casa e terreno 
para construção, na Rua do 
Gravito, com os números 
48 a 56. 

Trata: Júlio Pereira 
AVEIRO 

TERRENO 
venDe-se 
Bom para construção, 

área da cidade, com cerca 
de 2.400 m?, 

Tratar na Rua Vicente 
de Almeida de Eça — 26 

AVEIRO 

ALUGA-SE 
Na Av, Dr. Lourenço 

Peixinho, n.º 87, 2 salas 
grandes, para escritório ou 
consultório. 

Informa: Lasa Peguerto - AVEIRO 

Plantar Vinhas 
USANDO BACELOS DE VARIEDADES PURAS 
E DE SANIDADE CONTROLADA É A PRIMEIRA 

GARANTIA PARA BOAS 
PRODUÇÕES FUTU- 
RAS. RICHTER PÕE à” 
DISPOSIÇÃO DOS VITICUL- 
TORES A MAIS COMPLETA 
GAMA DE VARIEDADES, 
SATISFAZENDO AS NECES- 
SIDADES DAS DIFERENTES 
REGIÕES VITÍCOLAS DO 

PAÍS 

RICHTER PORTUGAL, 5. A. R. L. 
LARGO DO CORPO SANTO, 6-2.º 

TELEF, 324111 

Armazém de vinhos 

PRECISA 
EMPREGADO para via- 

gem, para fazer o concelho 
de Aveiro e arredores. De 
preferência que tenha prá- 
tica e carta de ligeiros. 

Resposta à Redacção do 
«Correio do Vouga», ao 
n.º 99. 

Precisa-se 
Empregado, com prática, 

para estabelecimento de fa- 
zendas. 

Casa Peguerto — AVEIRO 

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 
  

Oferece-se 
Para escrita ou cobranças 

Manhãs totalmente Ji- 
vres. Dá referências. Nesta 
redacção se informa, 

D. MARIA MANUELA LEAL 
DE MATOS VICENTE 

Faleceu nesta cidade, em 29 de 
Outubro, a sr.” D. Maria Manuela 
Leal de Matos Vicente, mãe do sr. 
Coronel Virgílio Vicente de Matos, 
sogra da sr.º D. Maria Madelena 
Marques do Amaral Vicente de 
Matos e avó da sr.º D. Maria Ma- 
nuela do Amaral Vicente de Ma- 
tos Ferreira da Maia, esposa do 
sr. Dr. Francisco Bernardo de As- 
sis Ferreira da Maia. 

PROF. DOUTOR MANUEL 
DE MELO ADRIÃO 

Com 57 anos de idade, faleceu 
no Porto, no dia 14, o sr. Doutor 
Manuel de Melo Adrião, Professor 
Catedrático da Faculdade de Me- 
dicina. Era um católico exempla- 
ríssimo, dando contínuo testemu- 
nho da sua crença, e o chefe de 
numerosa família. Dirigia, desde 
há anos, o nosso prezado colega 
«A Ordem». 

O sr. Prof. Doutor Melo Adrião 
veio há anos a Aveiro fazer uma 
conferência na sessão de Cristo 
Rei. 

«Correio do Vouga» apresenta 
cumprimentos de pesar à família 
e àquele semanário católico da 
capital do norte. 

JOSÉ MARIA DA FON- 
SECA TAVARES 

Apenas com 41 anos de idade, 
faleceu no dia 18, na freguesia 
do Monte, Murtosa, o sr. José Ma- 
ria da Fonseca Tavares, casado 
com a sr. D. Virgínia Maria Jun- 
queiro da Fonseca Tavares. Sen- 
tindo-se mal, vitima de doença 
muito grave, veio há tempos de 
Angola, onde trabalhava, e esteve 
internado no Hospital de Santa 

Maria, em Lisboa. Encontrava-se 
agora em casa dos pais, naquela 
freguesia, onde nasceu, sendo in- 
frutiferos todos os esforços para 
o salvar. Recebera, dias antes, os 
sacramentos da Santa Igreja. 

O saudoso extinto, que deixa 
a familia mergulhada na mais 
prfunda dor, era filho da sr D. 
Adosinda da Cruz Fonseca e 
de José Fernandes Tavares, fale- 
cido em Março do ano corrente; 
irmão da sr.“ D. Maria Adosinda 
Fonseca Tavares Lopes, casada 
com o sr. Dr. Manuel José Tava- 
res Lopes, professor da Escola 
Técnica de Ovar; e primo do nos- 
so dedicado amigo e colaborador 
sr. Padre Sebastião Antônio Ren- 
deiro, Assistente da A. C. na Dio- 
cese e professor de Religião e Mo- 
rat na Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro, 

O funeral realizou-se ontem à 
tarde para o cemitério do Monte, 
com grande acompanhamento, pre- 
sidido pelo sr. Padre Sebastião 
Rendeiro. 

D. MARIA DE JESUS REBOLA 

Faleceu no dia 16, no Bom- 
-Sucesso, q sr.“ D. Maria de Jesus 
Rebola, de 64 anos. 

Era casada com o sr. Manuel 
Marques Novo e mãe da sr.º D. 
Maria do Céu Marques Rebola e 
dos srs. Abílio Marques, comer- 
ciante; Manuel Marques e António 
de Oliveira Júnior, lavradores; e 
sogra do sr. Manuel da Silva Trou- 
ça, sócio gerente da Fábrica de 
Carpintaria Dias & Silva, L.da, 
daquela localidade. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério do Ou- 
teirinho com grande acompanha- 
mento, tendo sido rezados ofícios 
de corpo presente. 

  

Cenhores Automobilistas 
  

Os Serviços Técnicos da Oficina 

de Reparações de Automóveis de 

TJ Moreira e A. D. Ladeira 

Rua Bairro do Vouga, 34 — AVEIRO 

encontram-se à vossa disposição para 
toda a espécie de reparações, serviço de 

chapeiro, pintura, electricista e mecânica 

O nome dos Técnicos é uma garantia de 

Eficiência e Honestidade 

Assistência Técnica especializada em FIAT 
  

    H ” e 

Disponho Capital 
Para negócios seguros, rápidos e honestos, ou 

então para sociedade idónea em negócios de vulto. 
Rigorosas referências mútuas. 

Carta à Redacção do 

«CORREIO DO VOUGA », ao n.º 98     

OCULISTA 

R. Combatentes G. Guerra 18-20 

Telef. 24252 AVEIRO 

Moagem de Nariz 
VENDE-SE; Trata 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

AVEIRO 

     

LOJAS 
Junto do Palácio da Justiça 

ALUGAM-SE,; Treta 
ARMAZÉM SÉRGIOS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

AVEIRO 

Trespasse 
Em lIlhavo, no centro 

da Vila e à margem da Es- 
trada Nacional, trespassa-se 
estabelecimento de mercea- 
ria e vinhos, com ou sem 
recheio, tendo grande mon- 
tra. E' conhecido por «Pa- 
ralelo 38». 

kalar no próprio com 
Mário Lino. 6 
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Morreu com 74 anos, no dia 18 de Julho deste ano, Georgio Mo- 
randi, um dos maiores pintores contemporâneos. 

Morandi dedicou completamente a sua vida à pintura, não indo 
nas suas viagens além de ao No entanto, mercê da sua vasta cul- 
tura, conhecia praticamente todos os grandes museus do mundo. 

Fazia uma grande selecção das suas obras. Destruia o que não 
lhe agradava. Começava-as de novo. Durante o ano punha apenas 
à venda uma dúzia de quadros. 

Solicitado pelos museus e salas de exposição de todo o mundo, 
ficava admirado com os picos fantásticos que pagavam pelas suas obras. 

Alguém disse de Morandi: «Bastava-lhe o trabalho. Era o artista 
verdadeiro. Vivia únicamente da sua arte. Não exigia mais nada. Era 
exigente apenas consigo mesmo». 

HI) 

MORAN) 
um exemplo 

Gustave Thibon foi galardoado este ano com o Grande Prémio 
de Literatura da Academia Francesa — 10.000 francos. 

Gustave Thibon tem vivido sempre na sua terra natal; St, Marcel 
d'Ardeche, onde se dedico à agricultura. Sempre como autodidacta, 
adquiriu uma extraordinária formação cultural: línguas modernas e 
clássicas e profundo conhecimento da Filosofia. 

uma excepção 
Deus uniu». 

O seu primeiro livro, «Diagnósticos», foi publicado em 1939. -As 
suas obras situam-se na linha do cristianismo tradicional, mas expresso 
em linguagem moderna. Por exemplo, «A Escada de Jacob» e «O que 

Gustave Thibon crê que vale a pena sacrificar muitas coisas à 
verdade e ser sincero, exprimir sem rodeios as suas opiniões. 

Coccioli é um dos nomes valiosos na vasta panorâmica da lite- 
ratura contemporânea italiana. Na sua produção romanesca, avulta 
uma figura de fogo. D. Ardito ocupa, na sua obra, dois grossos volu- 
mes. É uma personagem que vale « pena conhecer. Lembramo-la hoje, 
nesta página de jovens para jovens, num jornal que esta semana de- 
dica especial atenção ao problema humano e religioso do sacerdócio. 

ho 
«Viste aquele padre de cara cansada? Caminha com dificuldade, 

talvez se não sinta bem. Talvez tenha bolhas nos pés ou talvez que 
o estômago lhe trabalhe mal. E talvez, 

homem de togo 
se o quiseres, tenha pecado 

há pouco. Mas nada disto importa. É um dominador da matéria. Absolve 
os moribundos e manda-os ara as RR celestiuis. Converte os que 
nascem em filhos da comunidade e dá-| es a possibilidade de possuirem 
o Paraíso. Com as suas pobres mãos transforma a matéria no próprio 
Corpo de Deus. Mesmo que tenha pecado — não importa! — porque 
a sua função não ae da sua pessoa. Está aí a sua grandeza: 
tudo é independente dele. 

Dom Luigino Rati escutara e retorquira apaixonadamente: 
— Mas isso é verdade ? 
Dom Ardito fitara-o sem espanto: 
— Sim, É por isso que resisto». 

De «O Céu e a Terra», de C. Coccioli 

  

NS 100 
um problema 

É forçoso reconhecer que o regime escolar que vigora entre nós 
está ainda longe de dar cabal cumprimento aos princípios constitucio- 
nais. À reflexão histórica das condições em que se tem desenvolvido 
o nosso ensino oficial e particular explicará o Facto, Mas a realidade 
é que o ensino particular, incluindo o da Igreja, é simplesmente permitido 
ou aceite. O Estado assumiu praticamente o ensino, estando-lhe sub- 
metido o ensino particular, em situação de manifesto desfavor. 

A liberdade do ensino, sob alguns aspectos, é mais teórica do que 
real. Só as classes mais abastadas poderão escolher o estabelecimento 
que mais garantias lhes oferece de uma educação humana e cristã à 
medida dos seus desejos. E ainda estas com a injustiça de terem de pagar, 
duas vezes a educação dos seus filhos em colégios particulares e as ca 
filhos dos outros nos estabelecimentos oficiais. Liberdade concreta só 
poderá haver quando os pais puderem escolher entre as escolas oficiais 
e as particulares, com igualdade de encargos e de vantagens. 

Da Pastoral do Episcopado Português, de 15 de Junho de 1964 

Produtor: A. Cunha Teles - 1963; Realizador: Paulo Rocha; Argu- 
mento: Paulo Rocha; Fotografia: Luc Mirot; Música: Carlos Paredes; 
Personagens: Isabel Ruth, Rui Gomes, Paulo Renato, Rui Furtado, Cân- 
dida Lacerda, Carlos José Teixeira e Irene Dine. 

Paulo Rocha é um jovem de 27 anos, um jovem culto e de pasa 
sensibilidade. A sua visão do mundo e os meios e os processos de que 
se serve para a exprimir reflectem uma tendência autenticamente nova, 
efectivamente nova do nosso cinema, que tem vivido muitos e apagados 
anos de vil tristeza, e continua, modernizando-a, actualizando-a, a me- 
lhor tradição fílmica portuaneda de raiz localizável em «Aniki Bobó». 
Esse «Aniki Bobó» de Manuel de Oliveira — um nome grande da cultura 
portuguesa e não só do cinema — de que Paulo Rocha foi assistente... 
Com as suas influências, hesitações e ingenvidades, é uma voz que surge, 
uma personalidade que se afirma, um realizador consciente do seu 
ofício que nasce... 

«Os Verdes Anos» é uma parábola, uma meditação sentida ou 
um simples «fait-divers», onde o absurdo aparece em larga escala?... 

Júlio é um introvertido. É um sádico, um anormal. O seu porte, 
todas as suas atitudes, os seus mutismos e alheumentos, o seu acto gra- 
tuito no final, comprovam-no por inteiro. O seu caso é um caso patoló- 
gico, simplesmente. Frente a um novo meio, a uma vida nova, diferente, 
todos têm dificuldades e todos sofrem. Mas só os anormais sossobram, 
só os anormais não se adaptam ou não alteram e afastam as barreiras... 

EI 
Da Revista «Filme» 

Plástica Juvenil 1 
as duas primeiras ficaram a dever- 

5 PERO 
nos 

caminhoaberto? 

Ap rielia exposição deste ano, na Galeria Borges, «Linguagem 
uvenil», a terceira que, no género, se realizou entre nós, pois 

se uma à Fundação Gulbenkian, no 
Museu, e outra ao Cine-Clube, nos Galitos, encerra no dia 20 do corrente, 
sendo de referir o interesse que ela despertou entre as camadas jovens. 

A partir do dia 21 do corrente, apresentar-se-á ao público avei- 

Académica de Coimbra. a exposição 
continua no Porto, em 1964, em Coimbra, 

21 de Novembro a '4 de Dezembro, 

rense um jovem artista do Círculo de Artes Plásticas da Associação 

Rui Fervá, depois de ter exposto, em 1962, em Coimbra, em 1963, 
Nazaré, Figueira da Foz, exporá, de 
na Galeria Borges, em Aveiro. 

    

Vértice 
Não é nada de novo. Todos estão lembrados da pá- 

gina JUVENÍLIA que alguns jovens aveirenses dirigiram com 
entusiasmo. As palavras são como as coisas. Com o uso, 

deixam de despertar o interesse e a curiosidade. DIAGO- 

NAL — um nome diferente — quer continuar a ser uma pá- 

gina dos jovens, para os jovens e para os adultos que acei- 

tem a nossa experiência. DIAGONAL une dois vértices, os 

adultos e os jovens, o mundo dos jovens e os jovens entre 

si. DIAGONAL separa duas superfícies, o bem do mal, a 

verdade do erro. 

Há muito que alguns jovens de Aveiro, em contactos 

com experiências de jovens de Lisboa, pensavam numa ini- 

ciativa deste género. Eles ofereceram-se para colaborar. E 

apareceu esta página. 

Não é uma página de incipiências, de tentativas literá- 

rias ou artísticas. Não será revista ou jornal académico. Será 

uma página informativa e crítica dos problemas do Homem, 

de notícias literárias e artísticas da Cidade e do Mundo, que 

possam valorizar ou interessar à cultura dos jovens. 

Procurará a verdade sem demagogias de qualquer gé- 

nero, rasgando perspectivas e esclarecendo ideias, guardando 

apenas as limitações impostas. 

Estará aberta a todos quantos queiram colaborar ge- 

nerosamente dentro do âmbito da sua finalidade. 

Conseguirá realizar o seu objectivo? O futuro o dirá! 

  

  

uma página cultural 
do Correio do Vouga 
de jovens para jovens 

  

Ficaste 
O barco partiu e a saudade ficou; 

e a saudade é tanto! 

| E o gosto salgado que eu tinha na boca 

  

não sei se era o mar, não sei se era o pranto. 

Ficou-me a saudade, ficou tanto, tanto, 

No cais fiquei só e o Sol no ocaso 

já rubro de cor, 

não sei se era um hino de luta e poesia 

se meu coração sangrando de dor, 

de dor da saudade, saudade do Amor. 

Mas quando eu voltei e fiz frente à vida 

meus olhos sorrirum já secos de pranto, 

porque a vida é esperança e não um castigo, 

porque não partiste e ficaste comigo: 

ficou-me a saudade, ficou tanto, tanto! 

Poesia de Judith Rodrigues 
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